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República quer novo concurso 
para rotas de serviço público 


Secretário de Estado das Infraestruturas afirmou ontem que novo concurso para as rotas sujeitas a Obrigações de Serviço 
Público de transporte aéreo terá de ser realizado “o mais rapidamente possível” e com compensação adequada pácinas2e3 


PUB 


Desporto 
Nené, campeão 
na Polónia, vai 


Freguesias 
pedem rapidez 
na aplicação 


de novos apoios 
com o Jagiellonia 


O médio açoriano Nené vai manter-se 
na Polónia apesar de ter recebido 
várias sondagens para sair rácinaz 


Reabertas 
zonas 
balneares 
de Ponta 
Delgada 


Análises confirmaram 
a qualidade da água nas 
quatro zonas balneares 
que ficaram interditas 
depois de ter surgido 
uma mancha de óleo 


Agriloja 
| 
E DESCONTO DIRETO 
NUMA SELEÇÃO 


p DE BALDES P/ LIXO 
E SACOS 
Diversas referências, variedades 
e preços. 


Campania válida de 1 a 30 de Julho de 2024 nas lojas Agriloja da Ribeira Grande e Porta Delgada 
Urnitado ao stock existente e não acumulável com outras campanhas em v legal 


ANAFRE pede ao governo regional 
celeridade na aplicação do novo 
regime de apoios às freguesias pásinas 
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Governo quer relançar OSP o 
“mais rapidamente possível” 


República garante que pretende relançar OSP de transporte aéreo entre Açores e Portugal Continente “o mais rapidamente 
possível” e defende a implementação de um modelo único de subsídio de mobilidade para as duas regiões autónomas 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutra(Dacorianoorientalpt 


O Governo da República asse- 
gurou que relançar as obriga- 
ções de serviço público (OSP) 
de transporte aéreo entre os 
Açores e Portugal Continental 
tem de ser feito o “mais rapida- 
mente possível” esublinhou que 
“não há dúvida” de que estas ro- 
tas, no atual formato, “necessi- 
tam de ser compensadas”. 

A afirmação foi feita pelo se- 
cretário de Estado das Infraes- 
truturas após reunião ontem 
com a secretária regional do Tu- 
rismo, Mobilidades e Infraes- 
truturas, Berta Cabral. 

“Vamos relançá-lo o mais ra- 
pidamente possível. O concur- 
so ficou vazio. Obviamente isso 
tem denoslevar auma reflexão 
sobre os termos do próprio con- 
curso. Repetir o mesmo seria in- 
sanidade. Temos de refletir so- 
bre as condições do concurso, 
querer fazê-lo o mais rapida- 
mente possível, obviamente que 
éuma obrigação. As rotas estão 
a ser operadas neste momento 
pelaSATA, temos de avaliar to- 
das as opções” assinalou Hugo 
Espírito Santo. 

Questionado se haverá uma 
compensação da SATA por rea- 
lizar estas rotas, o secretário de 
Estado apontou que será “difi- 
cil”, e que será necessário “ava- 
liar” a situação. 

“Parece-nos difícil neste mo- 
mento. A União Europeia (UE) 
tem regras muito estritas sobre 
a definição de OSP ea compen- 
sação destas OSP. Portanto, va- 
mos ter de nos cingir aquilo que 
é a regulamentação europeia”, 
salientou. 

Para Hugo Espírito Santo é 
“importante definir os critérios” 
das novas OSP, de forma a que 
sejam rapidamente propostas a 
concurso, para haver “uma com- 
pensação formada em função 
daquilo que são as especifica- 
ções e os requerimentos que fo- 
ram efetuados”. 

Por sua vez, Berta Cabral diz 
que a SATA “sente-se no direi- 
to de querer essa compensação, 
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ASATA concorreu a concurso público para assegurar esta OSP, mas foi excluída por reivindicar um valor superior ao preço base 


etem esse direito”, uma vez que 
está a operar estas rotas, mas re- 
lembra que há legislação muito 
específica da UE e que a SATA 
“está com um processo de rees- 
truturação aprovado”. 

“Nós não podemos estar de 
maneira nenhuma a cair numa 


Hugo Espírito Santo e Berta Cabral 


aço 


situação de ajudas de Estado e 
depois ter um processo como a 
SATA já teve que teve de devol- 
ver 72 milhões de euros preci- 
samente por ter uma ajuda de 
Estado ilegal”, recordou a se- 
cretária regional, adiantando 
que é preciso estudar este pro- 
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cesso “adequadamente para não 
correr riscos”. 

“Tudo tem de ser feito com o 
devido cuidado. Agora é justo 
que a SATA seja compensada 
por um serviço que está a pres- 
tar gratuitamente e também, 
nesse sentido, não correspon- 
dendo aquilo que são as exigên- 
cias do plano dereestruturação, 
que é não ter rotas de deficitá- 
rias”, defendeu. 

Por seu lado, Hugo Espírito 
Santo deixou claro que o Go- 
verno Central entende que “não 
faz sentido uma companhia aé- 
rea estar a operar rotas de for- 
ma deficitária”. 

“A única questão é como é que 
conseguimos, rapidamente, 
dentro dos preceitos legais, re- 
solver este tema. Não há dúvida 
de que, de facto, estas rotas ne- 
cessitam, neste formato, de ser 
compensadas. Temos de mudar 
o formato e temos de arranjar 
a compensação e temos de ga- 
rantir que este concurso é lan- 
cado rapidamente” sublinhou. 


República quer modelo úni- 
co para subsídio de mobili- 
dade nos Açores e Madeira 
O Governo da República de- 
fende a criação de um modelo 
único para o subsídio de mobi- 
lidade para as duas regiões au- 
tónomas, de forma a que haja 
um “tratamento homogéneo” 
erealça que a “taxa de emissão” 
é um problema que tem de ser 
“estancado” de forma imediata. 
“Acho muito importante 
termos um modelo único para 
as duas regiões autónomas. 
Não há razão, não é possível 
explicar porque existe uma 
diferença de tratamento en- 
tre duas regiões autónomas. 
Nós precisamos, de facto, 
desse tratamento homogéneo 
entre as duas regiões, reco- 
nhecendo aquilo que são as 
diferenças e reconhecendo 
aquilo que são as semelhan- 
ças entre as mesmas”, sus- 
tentou ontem o secretário de 
Estado das Infraestruturas, 
Hugo Espírito Santo. 
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Já Berta Cabral recordou que 
existe um grupo detrabalho que 
estáatrabalhar para “encontrar 
melhor soluções para o subsídio 
de mobilidade, tentando des- 
burocratizar, tentando simpli- 
ficar e cujo foco principal é que 
o residente pague apenas a ta- 
rifa de residente e não haja ne- 
cessidade de adiantar o total do 
bilhete que normalmente é fa- 
turado ao residente”. 

Agovernante relembrou ain- 
da que há uma preocupação em 
“evitar as situações de abuso” e 
as de “fraude”, e garante que as 
mesmas estão a ser entregues às 
“instâncias próprias”. 

Hugo Espírito Santo parti- 
lhou esta preocupação e recor- 
dou que “ao longo dos anos”, os 
relatórios, “quer da Inspeção 
Geral de Finanças, quer da 
ANAC (Autoridade Nacional de 
Aviação Civil)” mostram um 
“agravamento dos custos com 
as viagens dos residentes insu- 
lares, sem que isso tenha um re- 
flexo no preço médio das mes- 
mas”, por isso admite que “há 
uma certa complexidade em 
torno desta tema”. 

Não obstante, ainda relativa- 
mente a “este tema de abusos”, 
o secretário de Estado das In- 


Reunião decorreu ontem em Ponta Delgada 
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fraestruturas destaca que há 
uma questão que precisa ser le- 
vantada: “A taxa de emissão e 
esse sim parece-nos que ime- 
diatamente tem de ser estanca- 
do”, frisou. 

Apesar de achar que as agên- 
cias têm de ser pagas pelos ser- 
viços que prestam, defende que 
é preciso um “limite de razoa- 
bilidade”. 

“Esse parece-nos ser, se calhar, 
o primeiro grande passo deste 
grupo. Tudo o resto tem de ser 
depois homogeneizado e tem de 
sertrabalhado em conjunto com 
as duas regiões”, constatou. 

Questionado sobre o valor li- 
mite definido para os residen- 
tes nos açores, Hugo Espírito 
Santo diz que “esse valor não 
está definido” e que só será pos- 
teriormente “anunciado” e “par- 
tilhado” consoante as conclu- 
sões do grupo de trabalho, que 
tem como prazo o dia 15 de se- 
tembro, daqui a dois meses. 

Jásecretária regional das In- 
fraestruturas realça que o exe- 
cutivo regional pretende “man- 
ter o subsídio sem limite, 
porque foi assim concebido” e 
reforça que aguarda “com ex- 
pectativas” as conclusões deste 
grupo de trabalho. + 


República pretende 
abranger portos dos Açores 
por sistemas de transição 


O Governo da República garan- 
te que irá estender os portos dos 
Açores aossistemas de transição 
digital e de transição energética, 
uma vez que há “uma ambição 
muito grande para” todos os por- 
tos de Portugal”, e isso inclui os 
portos dos Açores, que poderão 
ser ajudados através de cofinan- 
ciamento ou investimentos. 
“Precisamos deentender quea 
nossa vocação marítima tem de 


passar por termos portos com 
mais volume, com mais carga, 
com mais negócio e nós temos 
essa ambição”, explicou o secre- 
tário de Estado das Infraestrutu- 
ras, Hugo Espírito Santo, ontem 
em declarações aos jornalistas, 
após reunião com asecretária re- 
gional do Turismo, Mobilidade e 
Infraestruturas. 

Na ocasião, o secretário de Es- 
tado apontou que foram discuti- 
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Projeto de expansão da pista chegaria aos 2.345 metros, mais cerca de 700 metros do que a atual pista 


Ampliação da pista 


do aeroporto do Pico iria 
“encontrar obstáculos” 


De acordo com o estudo 
entregue ao Governo 
dos Açores, a ampliação 
da pista do aeródromo 
da ilha do Pico não é a 
solução mais viável 


RAFAEL DUTRA 
rafaeL.dutra(Dacorianooriental.pt 


A secretária regional do Tu- 
rismo, Mobilidades e Infraes- 
truturas divulgou ontem que 
o estudo prévio com vista à 
ampliação da pista do aeró- 
dromo da ilha do Pico, já en- 
tregue, indica que a ampliação 
da pista “vem encontrar obs- 
táculos maiores daqueles que 
tem hoje”. 

Agovernante falava após reu- 
nião com o secretário de Esta- 
do das Infraestruturas, Hugo 
Espírito Santo, em Ponta Del- 


dos, na reunião, “aspetos muito 
importantes” que vão contribuir 
para o “crescimento dos portos, 
como o tema da digitalização” e 
diz que é possível haver “uma ja- 
nela única logística que seja de 
facto o modelo e o instrumento 
pelo qual vamos conseguir digi- 
talizar os portos” e que se esten- 
da aos portos dos Açores. 

A solução pode passar pelo co- 
financiamento e investimento 
para “garantir” que este modelo 
também seja “adotado nos por- 
tos dos Açores”. 

Além da digitalização, a tran- 
sição energética é outra aposta 
queo Governo da República pre- 
tende avançar com. 


gada, tendo na ocasião referido 
que orelatório aponta que “não 
adianta nada aumentar a pista 
para aquela pretensão que fazia 
parte do estudo”, por isso con- 
sidera que é necessário umarea- 
valiação do estudo. 

“Temos de reavaliar o estudo 
e uma das possibilidades que a 
própria empresa colocou foi ha- 
ver uma alteração do alinha- 
mento da pista, mas isso é uma 
situação completamente dife- 
rente, porque isso é um aero- 
porto quase novo”, afirmou. 

Desta forma, Berta Cabral jus- 
tifica que é necessário uma 
“grande reflexão” porque “tem 
de ser decidido o que se preten- 
de” no que diz respeito à am- 
pliação da pista. 

“Qu traz vantagens ou então 
não vale a pena estar a fazer in- 
vestimentos. Não estou a tomar 
aqui nenhuma posição, porque 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Governo quer apoiar portos na 
transição digitale energética 


essa posição será tomada politi- 
camente depois de avaliar con- 
venientemente as alternativas”, 
sustentou. 

Eacrescentou: “Sefor para al- 
terar o alinhamento da pista e 
fazer uma inflexão à pista, esta- 
mos a falar de investimentos 
muito elevados e não apenas 
uma ampliação da pista”. 

A secretária regional com atu- 
tela das Infraestruturas explicou 
ainda que o Governo Regional 
irá pedir “um estudo comple- 
mentar”, para que seja possível 
perceber “rigorosamente qual 
é a questão em concreto”. 

Recorde-se queo contrato, en- 
tregue recentemente ao Gover- 
no Regional, para a elaboração 
de um estudo prévio com vista à 
ampliação da pista do aeródro- 
mo da ilha do Pico, foi assinado 
em abril de 2023, com um pra- 
zo de execução de 150 dias. + 


“Temos vindo aqui a estudar 
algumas ideias que estão ainda a 
ser pensadas: como é que pode- 
mos incentivar a transição ener- 
géticanos portos, como é que po- 
demos garantir que há mais a 
acontecer desse ponto de vista, 
garantindo que não fazemos só 
nos portos do continente, mas 
que os portos dos Açores tam- 
bém participem em todos estes 
programas” explicou Hugo Es- 
pírito Santo. 

Asecretária regional, Berta Ca- 
bral, reforçou que os portos dos 
Açores passarão a “beneficiar da 
escala nacional na implementa- 
ção desses sistemas detransição 
digital etransição energética”. +rD 
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Hotel Rosamar Garden Resort 4* - Tudo Incluído 
Possibilidade de alterar Hotel/Regime e número de dias/noites 
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Grande 
Astrólogo 
o Africano 


Prof. Maruf 


Especializado em casos de Amor, Família, Negócio, 
Mau olhado e Quebra de feitiços. 


Não desespere tudo na sua vida tem explicação. 
Todos os problemas têm uma solução! 

Se vive com dificuldades de Amor, Família, Heranças, 
Saúde que ninguém consegue entender ou resolver; 
Casos de drogas ou Álcool. 

Sofre de má sorte ou é alvo de invejas? 


Liberte-se já dos seus problemas... 


Tim:913 854 249060... 


Consultas presenciais e à distância 
Horário de segunda a sábado das 9 às 19horas 


Tel.: 296 684 884 Telm.: 969 021 336 Consultório na Avenida Almirante de Reis - Lisboa. 


PAGAMENTO APÓS RESULTADOS POSITIVOS 
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Confirmada sentença de 25 anos de 
prisão para duplo homicida do Pico 


Recurso apresentado pelo cidadão de nacionalidade alemã foi rejeitado pelo Tribunal da Relação 
de Lisboa, que manteve a sentença proferida pelo Tribunal Judicial das Lajes do Pico em março 


NUNO MARTINS NEVES/LUSA 
nunomnevesDacorianooriental.pt 


O Tribunal da Relação de Lisboa 
considerou não haver razão no 
recurso apresentado pelo advo- 
gado de Tomislav Jozic, cidadão 
denacionalidade alemã que em 
março deste ano foi condenado 
a 25 anos de prisão, pela práti- 
ca de dois crimes de homicídio 
qualificado e profanação de ca- 
dáver, ocorridos nailha do Pico, 
em 2022. 

Deacordo coma Antena 1 Aço- 
res, queteve acesso ao acórdão da 
Relação, não foram encontradas 
razões para um novojulgamento, 
como defendia o advogado do ci- 
dadão alemão, confirmando, as- 
sim, a pena proferida pelo coleti- 
vodejuízes do Tribunal das Lajes 
do Pico, em março deste ano. 

Segundo uma nota publicada 
na página da Internet da Procu- 
radoria-Geral Regional de Lis- 
boa, o arguido de nacionalida- 
de alemã foi condenado a uma 
“pena de 25 anos de prisão pela 
prática, em concurso real, de dois 
crimes de homicídio qualificado, 
dois crimes de profanação de ca- 
dáver e um crime de detenção de 
arma proibida”. 

Amulher, também de nacio- 
nalidade alemã, foi condenada 
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Tribunal da Relação de Lisbo 


a três anos e 10 meses de prisão 
por dois crimes de profanação de 
cadáver e um crime de detenção 
dearma proibida. 

O casal foi ainda condenado 
“na sanção acessória de afasta- 
mento do país” pelo período de 


Transferência de 
doentes para HDES 
iniciou-se ontem 


Treze pacientes internados 
na Casa de Saúde de São 
Miguel e na Casa de Saúde 
Nossa Senhora da 
Conceição regressam ontem 
ao Hospital. Operação 
prossegue amanhã 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves@acorianooriental.pt 


A Ala Nascente Sul do Hospital 
do Divino Espírito Santo (HDES), 
em Ponta Delgada, começou on- 
temareceber os primeiros doen- 


tes internados, que se encontra- 
vam deslocalizados desde o in- 
cêndio do dia 4 de maio. 

Dois meses depois do inciden- 
tequelevou à evacuação da tota- 
lidade do edifício, ontem foi dado 
mais um passo rumo à normali- 
dade possível, com o regresso de 
13 pacientes dos paliativos e psi- 
quiatria que se encontravam in- 
ternadosna Casa de Saúde de São 
Miguel e na Casa de Saúde Nos- 
sa Senhora da Conceição, confir- 
mou ao Açoriano Oriental fonte 
do HDES. 

Este foi o primeiro de duas 
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a confirmou a sentença que condenou 
cidadão alemão a 25 anos de prisão pelo duplo homicídio no Pico 


25 anos para o homem e de sete 
anos para a mulher. 

Asvítimas, residentes na ilha 
do Pico, eram dois homens de 
65 e 74 anos, que terão sido as- 
sassinados “no interior da resi- 
dência dos arguidos, no dia 10 


de setembro de 2022” segundo 
anota da PGDL. 

Os homens estariam a visitar 
terrenos que pretendiam adqui- 
rir perto da casa do cidadão ale- 
mão, acusado de os ter matado 
e queimado os seus corpos. 

O detido, que inicialmente se 
declarou culpado, alterou de- 
pois o depoimento, argumen- 
tando ter sido pressionado pe- 
las autoridades policiais, e 
declarou-se inocente. 

Naalturaem queforam detidos 
os suspeitos, a Polícia Judiciária 
anunciou quetinham sido “reco- 
Ihidosindícios” de que os doisho- 
mens desaparecidos teriam sido 
vítimas de “crimes de homicídio, 
com subsequente ocultação dos 
cadáveres” recaindo as suspeitas 
sobre um homem de nacionali- 
dade estrangeira, residente nas 
imediações dolocal onde o veícu- 
lo utilizado pelas vítimas se en- 
contrava estacionado. De acor- 
do com aquela polícia, nas buscas 
domiciliárias à residência do sus- 
peito “foram apreendidas duas ar- 
mas defogolegalizadas, para além 
de diversas armas emsituaçãoir- 
regular, nomeadamente, um bo- 
xer com lâmina acoplada, diver- 
sos punhais e um silenciador, 
compatível com arma de fogo”. 
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Doentes internados no Posto Médico Avançado serão transferidos amanhã 


transferências previstas para esta 
semana: amanhã, quarta-feira, os 
cerca de 60 doentesinternadosno 
Posto Médico Avançado da Cruz 
Vermelha irão regressar ao hos- 
pital, numa operação que será co- 
mandada pelo Serviço Regional 


de Proteção Civile Bombeiros dos 
Açores, devido à sua magnitude. 
Após a saída dosutentes, o Pos- 
to Médico Avançado, instalado no 
Pavilhão Carlos Silveira, em Pon- 
ta Delgada, será desativado. 
Em nota de imprensa este do- 
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Paraatribuir a pena máxima de 
prisão em Portugal ao arguido, 
otribunalteve em conta “agravi- 
dade dos factos praticados, de- 
signadamente a profanação e 
destruição de dois cadáveres, a 
detenção de várias armas proibi- 
das e as circunstâncias agravan- 
tes dos crimes de homicídio” ale- 
gando que evidenciavam “a 
especial perversidadee censura- 
bilidade no seu cometimento” in- 
dicoua PGDL. 

O tribunal salientou ainda “a 
elevada ilicitude dos factos, o 
dolo muito intenso e persisten- 
te ao longo do tempo que olevou 
a cometer os crimes e fazer de- 
saparecer os dois cadáveres, 
nada o tendo feito demover”, 
bem como “a posição do argui- 
do durante o julgamento, que 
negou a prática dos crimes, não 
evidenciando qualquer arre- 
pendimento”. 

Quando à mulher, a pena teve 
em consideração “o calculismo 
evidenciado e a frieza com que 
agiu, não revelando qualquer ar- 
rependimento” bem como “o dolo 
muitointenso e persistenteao lon- 
go do tempo que a levou a fazer 
desaparecer os dois cadáveres, 
nada a tendo feito demover”. 

Segundo a Procuradoria-Ge- 
ral Regional de Lisboa, “o argui- 
do aguarda o trânsito em julga- 
do do acórdão sujeito a prisão 
preventiva”, 

A investigação foi dirigida 
pela secção de São Roque do 
Pico do Departamento de In- 
vestigação e Ação Penal (DIAP) 
dos Açores, coadjuvada pelo 
Departamento de Investigação 
Criminal dos Açores da Polícia 
Judiciária. + 


mingo, o conselho de adminis- 
tração do HDES destacou que 
aindasemanterãofora das insta- 
lações do hospital as respostas de 
internamento no Centro de Saú- 
de da Ribeira Grande, na Clínica 
do Bom Jesus e na CUF-Açores. 

No mesmo documento, o con- 
selho de administração do hospi- 
taljátinha anunciado a reabertu- 
ra de 10 enfermarias, com um 
total de 200 camas na ala nas- 
cente sul do edifício. 

Quanto às urgências, ohospital 
recorda que foram reforçadas as 
respostas para as situações pouco 
urgentes e não urgentes, com a 
abertura dos SAUsnos centros de 
saúdena Lagoa (até às 20h) cem 
Ponta Delgada (até às 23h30), 
sendo que o Centro de Saúde da 
Ribeira Grande e a CUF Açores 
continuam a contar com equipas 
do HDES em permanência para 
situações mais complexas. + 
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Jess Phoenix: 


“Sismos como os 
que se sentem nos 
Açores dizem-nos 


que o sistema 
está a acordar” 


Jess Phoenix é uma vulcanóloga norte-americana e especialista em riscos 
naturais, que já enfrentou várias situações de risco perto de “gigantes” como 
o Mauna Loa, o maior vulcão ativo do mundo, no Hawai, ou o El Reventador, 
no Equador. Numa dessas situações valeu-lhe uma pastilha elástica. 


RUIFRIAS 
DN/Açoriano Oriental 


Anorte-americanaJess Phoenix estevena 
Glex Summit, a cimeira dos exploradores 
mundiais que decorreu na Ilha Terceira, 
nos Açores, onde a terra tem tremido com 
maior frequência do queo habitual esteano, 
levando mesmo as autoridadeslocais aele- 
varem o nível de alerta para o o vulcão de 
Santa Bárbara. Paraumavulcanóloga, pou- 
cos cenários seriam mais “fascinantes”, diz. 
“Esta região é uma prova de queo nosso pla- 
neta está vivo”. 


Parauma vulcanóloga, quão interes- 
santes são os Açores, onde aterratreme 
quasetodososdiasehá 26 vulcõesativos? 

Na verdade, é como um sonho tornado 
realidade, para mim, estar nos Açores, por- 
que quando comecei a aprender sobre vul- 
cões, olhamos para os mapas e vemos onde 
eles estão em todo o mundo e este conjun- 
to deilhas em particular fascinou-memui- 
to, porque se encontra naquilo a que cha- 
mamos uma junção tripla, onde há o 
encontro detrês das grandes placas tectó- 
nicas | norte-americana, euroasiática e afri- 
cana]. Porisso, esta região é aprova de que 
o nosso planeta está a viver, amudare a 
recriar-se constantemente. Porisso, quan- 
do me convidaram para vir, disse imedia- 
tamente quesim. É uma região fascinante. 


Eaterra aqui tem tremido bastante 
esteano, emparticular nestailhada Ter- 
ceira, onde a atividade sísmica tem es- 
tadoemníveisacima do normal. Aquilo 


que émotivo dereceio para cidadão co- 
muméao mesmo tempo fascinante para 
umavulcanóloga, motivo deentusiasmo 
sobre o que pode estar em curso debai- 
xo dos nossos pés? 

A razão pela qual temos todas as esta- 
ções sísmicas espalhadas pelo mundo é 
para podermos tomar o pulso aos vulcões 
epodermos monitorizá-los. Se pensarmos 
nisto é um pouco como a relação médi- 
co-paciente. Quando vamos ao médico, ele 
verifica os nossos olhos, anossa respiração, 
o nosso ritmo cardíaco e anossa tensão ar- 
terial... Aqui, monitorizamos a quanti- 
dade de gás que o vulcão está a libertar, 
quantos pequenos sismos existem e de que 
tipo são. Porque há sismos que são cau- 
sados por falhas, em que a Terra está a co- 
lidir ou a afastar-se, e há sismos causados 
pelo magma que se move no subsolo, que 
são aqueles sismos mais pequenos que se 
sentem num lugar como a Terceira. Cha- 
mamos-lhes os sismos vulcano-tectóni- 
cos. E esses dizem-nos que o sistema está 
a acordar. Isto é algo interessante e fasci- 
nante para nós, cientistas, mas para o pú- 
blico temos de ser muito claros. Temos de 
dizer às pessoas que estamos atentos e que 
as informaremos se houver alguma razão 
para se preocuparem. Sejamos realistas: 
onde quer que vivamos no mundo, há al- 
gum tipo de geologia que pode constituir 
um perigo. Eu vivo em Los Angeles, onde 
há muitos terramotos. E a não ser que se- 
Jam de magnitude 6 ou superior, não nos 
levantamos da cama por isso. Claro que se 
vivemos perto deum vulcão esentimos pe- 
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quenos abalos, e os sentimos com fre- 
quência, posso compreender perfeita- 
mente que as pessoas fiquem preocupa- 
das. Mas temos excelentes cientistas que 
monitorizam estas coisas diariamente, eo 
objetivo primordial é sempre mantertoda 
a gente segura. 


No entanto, continua a ser um exer- 
cício muito difícil, o de prever quando 
vemum grandeterramoto ouumagran- 
deerupção. 

Sim, não os podemos prever ainda, de 
facto. Podemos apenas dizer que é mais 
provável que vejamos uma erupção num 
determinado período de tempo, mas não 
podemos dizer com exatidão que éna pró- 
xima quarta-feira às 15 horas. Quem me 
dera que pudéssemos, masnão, ainda não 
é possível. Também devemos lembrar-nos 
que só estamos na era moderna da vulca- 
nologia, enquanto ciência, há muito pou- 
co tempo, desde que o Monte St. Helens 
entrou em erupção nos EUA em 1980. Por 
isso, ainda estamos a aprender, a com- 
preender como podemos conviver melhor 
com os vulcões todos os dias. 


Nessa avaliação e monitorização dos 
perigosvulcânicos, qualamelhor forma 
de comunicar esses riscos à comunida- 
de? Quão importante é esse trabalho? 

Éacoisa maisessencial que fazemos. Não 
basta compreendermos que este vulcão 
pode entrar em erupção, que aquele está 
alibertar mais gás e que, naquele outro, o 
tipo degás mudou. Issonão interessasenão 


Jess Phoenix: “Sismos como os que se 
sentem nos Açores dizem-nos que o 
sistema está a acordar” 

Jess Phoenix na Glex Summit, a cimeira 
dos exploradores mundiais que 
decorreunallha Terceira, nos Açores. 


formos capazes deo contar às pessoas, por- 
que são elas que vivem em vulcões ativos 
como estes aqui nos Açores. E este grupo 
deilhas éapenas uma área. Em todoo mun- 
do, há cerca de 500 milhões de pessoas que 
vivem nas zonas de perigo dos vulcões ati- 
vos. Portanto, são muitas pessoas que po- 
dem ver os seus dias arruinados se não fi- 
zermos o melhor trabalho possível, se não 
as educarmos e lhes dermos as melhores 
ferramentas paralidar comosriscos natu- 
rais da área onde vivem. E isso passa pelo 
conhecimento. Por isso, a comunicação é 
uma peça chave para se fazer boa ciência. 


Como diz, osvulcões têm impacto nas 
comunidadeslocaiseo envolvimento dos 
cidadãos é crucial. É-o também para a 
investigação? Que papel desempenha 
aciência cidadã na sua atividade? 

É muito importante, porque há pessoas 
quevivem em locais perto de vulcõese que 
podem dar excelentes feedbacks e infor- 
mações do terreno. Por exemplo, osimples 
facto de haver uma pessoa a dizer que caí- 
ram umas pedras perto de casa da avó, ou 
de quem quer que seja, pode levar o cien- 
tista air investigar essas pedras e perce- 
ber quenaverdade elasresultaram deuma 
atividade geológica que ocorreu naquele 
lugar há centenas ou milhares de anos e 
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com isso perceber que tipo de terramotos 
ocorreram ali... Ou podem dizer: “Da últi- 
mavez queo vulcão entrou em erupção, eis 
o que aconteceu. Ou, da última vez que ti- 
vemos um terramoto com muita atividade 
sísmica, foi muito forte durante cerca de 
umasemanaedepois desapareceu”, etc, etc. 
Por isso, quando ouvimos as pessoas con- 
tarem essas memórias ou mostrarem ves- 
tígios de algo que ocorreu, tudo isso são do- 
cumentos que ajudam a construir a história 
desselocal. E isso é muito importante. Hoje 
em dia, também estamos a utilizar dados 
dos smartphones das pessoas. O Serviço 
Geológico dos Estados Unidos, que fun- 
ciona em todo o mundo, tem uma aplica- 
ção que permite comunicar os sismos que 
sentimos e organiza isso numa base de da- 
dos. É um relatório “did-you-feel-it, que 
permite obter o feedback das pessoas. 


Que tipo de informações conseguem 
obter comisso? 

Mostra-nos, por exemplo, como os sis- 
mos afetam as pessoas que vivem em di- 
ferentes tipos de rocha, diferentes tipos de 
terreno. Nem toda a gente constrói a sua 
casa sobre um pedaço de rocha sólida. Por 
vezes, estão numa zona onde a rocha está 
um pouco mais fragmentada, ou vivem 
mais perto de uma praia, onde o solo é um 
pouco mais arenoso. Isso permite-nos sa- 
ber como as ondas libertadas pelo terra- 
moto se deslocam através do solo e ajuda- 
nosa compreender melhor quais as zonas 
mais seguras ou os pontos mais perigosos, 
por exemplo. 


Oqueainspirouparaseinteressar pelo 
estudo dos vulcões? 

Bem, foi em grande parte porque eu que- 
ria saber simplesmente o porquê. Sempre 
essa pergunta, porquê. Porque é que as 
montanhas existem? Porque é que os ocea- 
nosse formaram? Porque é que os vulcões 
têm atividade? E tive sorte. Estava atirar 
o curso de Geologia, não sabia em que me 
ia especializar e resolvi candidatar-me ao 
Observatório de Vulcões Havaiano para fa- 
zer um estágio de verão. No meu terceiro 
dia de trabalho, fui pela primeira vez ao 
cume do Mauna Loa, o maior vulcão ati- 
vo do mundo. Subimos até ao topo e olhá- 
mos aimensidão em volta. Os outros cien- 
tistas já lá tinham estado antes, por isso 
foram-se embora assim que acabou amis- 
são. Mas eu, simplesmente, não conseguia. 
Fiquei impressionada porque estava a pi- 
sar terra que era mais nova do que eu. Eu 
tinha dois anos quando aquela lava se for- 
mou. Isso dá-me arrepios ainda agora, só 
por estar a falar disso, porque é tão incrí- 
vel pensar queonosso planeta ainda está a 
mudar, quenão está morto ou estático. Tem 
vida, e nós fazemos parte dela. 


Foi essa a mais memorável experiên- 
cia vulcânica que vivenciou até hoje? 

Oh, não. Foram tantas... Uma das mi- 
nhas favoritas foi quando estava a trabalhar 
novulcão El Reventador, no Equador. Esse 
nome significa o eruptor ou o detonador, 
e éum nome muito bom para ele. Fica a 
quatro quilómetros da bacia do Amazonas, 
portanto, estamos no limite da faixa mon- 
tanhosa do Equador e há uma grande cal- 
deira, enorme, ondeo antigo vulcão se des- 
moronou, eno seu interior há um conemais 
Jovem, um vulcão quese está a formar e que 
entra em erupção de meia em meiahora. 
Portanto, demeiaem meia horatemosuma 
erupção explosiva. De facto, veem-se bom- 
basdelava a sair dovulcão earolar pelosla- 
dos do cone. À noite, quando as erupções 
acontecem, vemos as cinzas a subir direta- 
mente para o ar, as cinzas e os gases, mas 
depois vemosrochas vermelhasincandes- 
centes a rolarem pelos lados do vulcão a 
grande velocidade. Não há nada comoisto, 
porque quando estamos perto de uma erup- 
ção explosiva como esta podemos senti-la 
nonosso peito, como se estivéssemos a ou- 
virmúsica deep bass, com graves muito pro- 
fundos, porque os vulcões produzem sons 
em que a frequência está abaixo do que o 
ouvido humano consegue captar. Porisso, 
sentimo-la no nosso corpo, mas nem se- 
quer a ouvimos com os nossos ouvidos. É 
tão primitivo e causa uma impressão tão 
forte, porque a qualquer momento pode- 
mos morrer, mas estamos lá para tentar 
aprender mais, para que possamos man- 
ter as pessoas mais seguras. E vale a pena. 
É uma daquelas experiências em que sen- 
timos que o risco compensou. 


Os cidadãos comuns continuam a ter 
muitas ideias erradas sobre os vulcões? 
Penso que ainda há muitas, mas as pes- 
soas que vivem em sítios como os Açores, O 
Havai ou as ilhas Canárias estão mais bem 
informadas. Sabem mais do que a média. 


Maseu diriaque persistem vários mitos. Por 
exemplo, as pessoas pensam quetoda alava 
é quente, mas não. As rochas que compõem 
as paredes aqui na Terceiratambém são lava. 
Éapenaslava arrefecida e endurecida. Nos 
Estados Unidos também há muito a ideia 
dequeovulcão de Yellowstonevai entrarem 
erupção e matar toda a gente. Mas as pro- 
babilidades de uma grande erupção acon- 
tecer lá enquanto qualquer um de nós esti- 
ver vivo são provavelmente menores ainda 
doqueas deganhar alotaria. Outra coisa que 
ouço muito é as pessoas pensarem que os 
vulcões produzem mais dióxido de carbono 
doqueos humanos, com todos osnossos car- 
ros e anossa atividade industrial. Isso não 
éverdade. Os vulcões produzem menos de 
1% de todo o dióxido de carbono todos os 
anos. Enfim, ainda persistem vários mitos. 


Li sobre si que uma vez teve de inven- 
tar uma solução à MacGyver para esca- 
pardeumazonaremota. Quer-nos con- 
tar como foiisso? 

Oh, deixe-mever... qualterásido? Na Aus- 
trália. Com um pedaço de pastilha elástica? 
Ah, essanãofoina Austrália. Na verdadefoi 
no maior vulcão do mundo, no Hawai. 
Numa área remota sem rede detelemóvel, 
em que estamos a milhas de distância de 
qualquer coisa. Então, nesse dia estávamos 
a conduzir um Jipe alugado e um pneu es- 
tavaem baixo. Não tínhamosreparado quan- 
do levantámos o carro e só demos conta 
quando mais era necessário, quando está- 
vamos a conduzir sobre lava e o pneu fu- 
rou. Então começámos a olhar em volta, a 
tentar perceber comonos poderíamos safar 
eaperguntar-nos o queé quetinhamoscon- 
nosco que pudesse ser útil. Pegueinumaes- 
ferográfica e enfiei-a no buraco para estan- 
car a perda de ar, mas depois precisávamos 
dealgo paraoselar. E então lembrei-meque 
tinha pastilha elástica na minha mochila, 
pegámos na pastilha elástica, mascámo-la, 
arranjámos fita adesiva daquela prateada, 
grande e forte que também tínhamos con- 
nosco, tirámos a caneta, pusemos a pastilha 
elástica, envolvemos com a fita adesiva e con- 
seguimos parar a fuga de ar atempo de po- 
dermos sair do vulcão. Se alguém que está 
aler isto equisertornar-seum cientista etra- 
balhar no terreno, precisa deter capacida- 
des criativas para resolução de problemas. 


Elevar sempre uma pastilha elástica. 

Sim, eulevo sempre (risos). Nunca se sabe 
quando vai ser útil. Já trabalhei em várias 
situações inóspitas. Estive no fundo domar 
com um robô submersível, no interior de 
umvulcão. Trabalhei com helicópteros na 
Tanzânia. Um dia estávamos a filmar e o 
microfone, o braço que segura o microfo- 
ne, partiu-se e não havia forma de manter 
o microfone no ar. E depois olhámos em 
volta, estávamos numaaldeia cheia de guer- 
reiros Maasai, não havia lá nada que pu- 
déssemos usar exceto ossos de animais, por- 
que eles só comem carne. Então disse: 
“Tragam fita-cola e vamos colar este osso 
de animal usá-lo para apoiar o microfo- 
ne? É assim que fazemos ciência. Não é per- 
feito. Há sempre coisas que correm male 
há que ser criativo. 


Regional / 


Falou noutras experiências e também 
foi coanfitriã de uma série da Discovery, 
Hunting Atlantis, onde andou em busca 
de pistas sobre a mítica civilização perdi- 
da. Encontrou algo que a tenha deixado 
mais perto deacreditar querealmentepos- 
sater existido uma Atlântidaalgures, que 
não uma merautopia criada por Platão? 

Sim, sabe, não exatamente a Atlântida 
de que as pessoas ouvem falar nos mitos 
e histórias. Não aquela em quetodaa gen- 
tetinha cabelo loiro e olhos azuis. Não é 
isso. Mas talvez essas histórias se baseiem 
em algo que defacto possa ter existido. Por- 
quenós, humanos, somos muito bons a pe- 
garemalgo que vimoseacriarumahistó- 
ria sobre isso. Por exemplo, no caso dos 
vulcões, os gregos e os romanos diziam: 
“Os deuses que vivem nos vulcões devem 
ser ferreiros. Devem estar a martelar fer- 
raduras, armaduras e espadas”. Porque é 
esse o som que se ouve quando se está per- 
todeum vulcão, soa como metal abater em 
metal. Por isso, com a Atlântida, acredito 
que possa ter havido algo em que a histó- 
riasetenha baseadotambém, sabe? Foi por 
isso que viajámos para cinco países. Estive- 
mos na Bulgária, Croácia, Grécia, Turquia 
e Itália. E pudemos ver muitos sítios onde 
existem provas, mais antigas do que co- 
nhecíamos, decivilizaçõesrealmente avan- 
çadas. Pessoas que faziam tatuagens, que 
enterravam os seus mortos com mais ouro 
do que alguma vez vi na minha vida. E de- 
pois, grandes catástrofes, como o colapsode 
poços de água ou enormes erupções vul- 
cânicas, deslizamentos de terras ou terra- 
motos que podem destruir umacidadecom 
ummilhão de pessoas. Porisso, quando en- 
treino projeto dizia: “Não sei se isto vai re- 
sultar. Não seise isto éreal” Esaí deláa pen- 
sar: “Sabes que mais, Jess? Não sabemos 
aquilo que não sabemos” Ainda temos de 
continuar atentar encontrar a origem des- 
tesmitos. Portanto, talveznão fosseuma ci- 
dade mágica, mas encontrei coisas que me 
fazem acreditar que podeter existidona His- 
tória uma cultura bastante avançada que 
inspirou o mito de Atlântida. E podemos 
aprender muitas coisas ao tentar descobri-la. 


Os próprios Açores também fazem 
parte das zonas já mencionadas como 
possível localização de Atlântida... 

Sim. Sealguma vez nos permitiremuma 
temporada 2, viremos aqui. 


Para terminar, a Jess concorreu ao 
Congresso nas anteriores eleições nor- 
te-americanas, pelo Partido Democra- 
ta. É uma experiência que tenciona re- 
petir desta vez?. 

Não, não, não. Felizmente, não. Mas acre- 
dito realmente que é importante, onde quer 
quevivamosno mundo, envolvermo-noscom 
apolíticalocal. Porque se queremos políticas 
baseadas em factos eevidências, temos deter 
cientistas e pessoas que entendam a ciência 
entre os eleitos. Eu concorri uma vez, já fiz a 
minha parte. Estána vez de outrostentarem. 
Porque pior que pode acontecer é conseguir 
dealgumaforma envolver pessoas quenun- 
catinham estado envolvidas na política. Só 
por issojá vale a pena. + 
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ANAFRE Açores fal 


pede rápida 
aplicação do 
novo regime 


Delegação dos Açores da Associação Nacional 
de Freguesias considera novo documento 
de cooperação “inovador a nível nacional” 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves(Dacorianooriental.pt 


A Delegação dos Açores da As- 
sociação Nacional de Freguesias 
(ANAFRE) saudou a aprovação, 
por larga maioria, do novo Re- 
gime de Cooperação Técnica e 
Financeira, um documento que 
considera “inovador” a nível na- 
cionale que garante critérios de 
“certeza, previsibilidade e trans- 
parência” No comunicado assi- 
nado pelo seu presidente, a 
ANAFRE Açores pede agora 
que o Governo Regional seja cé- 
lere na publicação da regula- 
mentação do regime, para que 
as freguesias possam aceder às 
verbas disponíveis para 2024. 


No comunicado enviado às re- 
dações, Manuel António Soares 
“saúda a aprovação, por larguís- 
sima maioria”, no parlamento 
regional do Decreto Legislati- 
vo Regional que estabelece o 
novo Regime Jurídico da coo- 
peração técnicae financeira en- 
tre a Administração Regional 
Autónoma as Freguesias e As- 
sociações de Freguesias da Re- 
gião Autónoma dos Açores. 

Um regime que classifica de 
“inovador a nível nacional para 
o apoio às Freguesias” e que é 
uma “velha reivindicação” da 
delegação açoriana da ANA- 
FRE, que pretendia atualizar o 
regime atual, que entrou em vi- 


NUNO MARTINS NEVES/AO 


Manuel António Soares saúda aprovação do documento na ALRA 


JA 


milhões de euros 

É ovalor reservado para este 
ano do Regime Jurídico de Coo- 
peração Técnica e Financeira 
entre o Governo Regional e as 
freguesias dos Açores. 


Comissão para os assuntos do 
mar fica na dependência do PM 


Areativada Comissão 
Interministerial para 

os Assuntos do Mar vai 
coordenar atuação 

com as entidades com 
competência na área 
dos governos regionais 
dos Açores e da Madeira 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A Comissão Interministerial 
para os Assuntos do Mar 
(CIAM), cuja reativação foi 
anunciada pelo Governo no iní- 
cio do mês, vai ficar na depen- 
dência do primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, segundo a Re- 
solução do Conselho de Minis- 
tros ontem publicada. 

O documento publicado em 
Diário da República determi- 

a “que a CIAM funciona na 


dependência do primeiro-mi- 
nistro, que preside, e é subs- 
tituído nas suas ausências e 
impedimentos pelo membro 
do Governo responsável pela 
área do mar”. 

A CIAM foi criada em março 
de 2007, com o objetivo de tra- 
tar da coordenação estratégica 
sobre o mar, e a sua reativação 
faz parte das 60 medidas inscri- 
tas no programa Acelerar a Eco- 
nomia, que foi aprovado em 
Conselho de Ministros, no dia 4 
de julho, em Oliveira de Aze- 
méis, distrito de Aveiro. 

Segundo o documento hoje 
publicado, a CIAM tem como 
missões “definir metas para a 
execução das iniciativas e medi- 
das governativas e de ação 
anuais, em articulação com a 
proposta de Lei do Orçamento 
do Estado, assim como numa 
perspetiva plurianual de médio 


e longo prazos” e “promover e 
avaliar a implementação da Es- 
tratégia Nacional para o Mar 
2021-2030 (ENM 2021-2030), 
garantindo, sempre que neces- 
sário, a sua articulação com ou- 
tras estratégias, políticas e ins- 
trumentos de planeamento do 
Governo e dos Governos Regio- 


A CIAM foi criada em 
março de 2007, com 
o objetivo de tratar 
da coordenação 
estratégica sobre 

o mar, e foi reativado 
no início deste mês 


nais dos Açores e da Madeira”. 

A comissão tem ainda a res- 
ponsabilidade de “coordenar o 
esforço interministerial de am- 


gor há 22 anos, e que era bas- 
tante limitativo. 

“penas permitia uma coope- 
ração limitada a pequenas re- 
parações ou reconstrução das 
sedes das Freguesias e Associa- 
ções de Freguesias, a aquisição 
de mobiliário e a despesas de 
deslocação relativas à partici- 
pação em reuniões, colóquios de 
formação”, refere a nota. 
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Com o novo regime, Manuel 
António Soares destaca a en- 
trada de “critérios de certeza, 
previsibilidade e transparência, 
tendo em conta a nova realida- 
de do poder local de freguesia, a 
alargamento das suas atribui- 
ções e competências e a sua na- 
tureza de parceira para o des- 
envolvimento regional”. 

Fruto de um aturado proces- 
so de diálogo entre a ANAFRE 
Açores e o Governo Regional, 
em que muitas das sugestões 
das freguesias açorianas foram 
acolhidas, Manuel António Soa- 
res destaca que o novo regime 
de cooperação, que tem uma do- 
tação de 4 milhões de euros este 
ano, “permite que as Freguesias 
dos Açores dêem uma melhor 
resposta aos problemas das pes- 
soas, pois as Freguesias são o po- 
der mais próximo dos cidadãos 
e aquele que é sempre solicita- 
do de uma forma imediata”. 

Posto isto, a delegação dos 
Açores da ANAFRE pede ago- 
ra queo executivo de coligação 
seja rápido a publicar a regu- 
lamentação deste novo regime 
de cooperação, após a sua en- 
trada em vigor, “para que as 
Freguesias possam aproveitar, 
ao máximo, os recursos finan- 
ceiros disponíveis em 2024, 
apelando para que o Governo 
Regional aprove rapidamente 
as candidaturas que sejam 
apresentadas”. + 


FILIPE AMORIM/LUSA 


CIAM vaificar na dependência do primeiro ministro Luís Montenegro 


pliação das medidas de simpli- 
ficação administrativa, no que 
respeita aos assuntos do mar”, 
“contribuir para a definição das 
posições nacionais a assumir nos 
fóruns internacionais relacio- 
nados com o oceano e a política 
marítima” e também “acompa- 
nhar os desenvolvimentos res- 
peitantes à consideração da pro- 
posta de extensão da Plataforma 
Continental Portuguesa pela Co- 


missão de Limites da Platafor- 
ma Continental e planificação 
do aproveitamento potencial 
dessa extensão”. 

Adicionalmente, a CIAM terá 
de coordenar a atuação dos di- 
versos níveis de poder com 
competência nas matérias re- 
lacionadas com o mar, “no- 
meadamente, do Governo e dos 
Governos Regionais dos Aço- 
res e da Madeira”. + 
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NOITE DE SABORES 19 JULHO / JULY 197! 


CABO VERDIANOS 


NIGHT OFCAPE VERDEAN FLAVORS 


19h00/7PM DI om 


CRIANÇAS: 0 - 3 anos grátis 


a 
- o 


o 
a Su 


CONHEÇA A EMENTA i FAÇA JÁ A SUA RESERVA 
MAKE YOUR RESERVATIGA 
T.+351 296 307 900 | E 
BENSAUDEHOTELS.COM/H 


Reservas com pagamento antecipado até 18 de julho. ECA 

Estacionamento gratuito no Hotel. AZOREAN CoD 
HOSPITALITY HOTEL MARINA ATLÂNTICO 

Reservations with advance payment until July 18 EE ***% 

Free parking at the Hotel. 
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quer VENDER o seu Imóvel ? 
podemos AJUDAR 296 302 650 
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Lic. 


CONTACTE-NOS 917 285 852 


REAL 
ESTATE 


ref.a 3935 | 


desde 1982 
a VENDER 
IMÓVEIS PME ||. S at 
nos AÇORES $ Es “Ao A o Ns: | 

ANE ii - Nossa Senhora do Rosário, LAGOA 
Vídeo TERRENO com 1.040 me, cerca de 50 metros de 


frente a confrontar com a rua, bons acessos e 
localizado em zona tranquila. AGORA: 47.000 € 


Ref. 3935 


no site 


ref.a 3822 


ref.a 3422325 BEA 
Livramento, P. Delgada 
LOTE com 177 m2, para 
construção de edifício 
constituído por 3 pisos, 


com 492 m2, localizado a SUIS credo = 
poucos minutos da cidade. | Conceição, Horta Candelária, Madalena ore ROD 


APARTAMENTO T2+1 a necessitar KENGA MCA OLENTOJA: AYA HABITAÇÃO e COMÉRCIO 


Visita Virtual 
o 


I Virtual Tour 


II ha do FAIAL disponível no site 


lha do PICO 


TE a 


~ r - 


Y de algumas melhorias interiores, CEE MOETE ORERE Moradia T4 + apartamento TO + divisão 
com logradouro privativo e anexo. com excelente vista panorâmica anteriormente destinada a pequena 
sobre o mar e vista sobre a mercearia, próximo das Portas do Mar, 
84.000 € Ware ENe[ Mitra Casino, Piscina, marina, etc. 


veja estes, e muitos outros IMÓVEIS, nas ILHAS 


reta 3913 do Arquipélago dos AÇORES disponíveis em 
Rosário, LAGOA me: . 
TERRENO MISTO ref.a 3422351 MORADIA ref.a 3422341 `~ S 3 ref.a 3458089 
com 22.640 m2, de área e A 

total, óptima localização e 
bons acessos, situado 
junto ao hospital CUF, 
Hipermercado, escola, etc, 
com potencial para 
construção. 


E e 
T ST ii 


pra goma ipy 


Ilha de SÃO JORGE E 


Ampla ÁREA COMERCIAL com 400 m2, 


Conceição, Ribeira Grande VIVENDA T7 - Lajes, PRAIA DA VITÓRIA 
Moradia de 2 pisos, a necessitar de com 3 pisos, entrada lateral de acesso sita num 1º Piso de edifício no centro da 
obras de recuperação no imediato, com à garagem (inacabada) e ao amplo vila das Velas, anteriormente 
terraço. SEM LICENÇA de Utilização. quintal, localizada junto ao centro das destinada a ginásio. 100.000 € 
Vendida no âmbito do Simplex. Lajes, com amplas áreas habitacionais. NEGOCIÁVEL 
58.500 € 193.000 € 

| refa 3701 

Ee G cet Instantes de Reflexão ... 

o cio Visite-nos Siga-nos nas REDES SOCIAIS 

o ” : A 

TERRENO com 8.120 m? Rua do Provedor, nº11 facebook.com/ Acredite Eai e pode, . 

destinado a pastagem ou Ponta Delgada imobiliariaamachado sam es já está no meio do 

cultivo a conforntar com a I500-236 © instagram.com/ caminho. 

estrada. 57.000€ “ão Miguel, Açores imobiliariaamachado Theodore Roosevelt 
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Açores superam 


médias 


nacionais em 
10 disciplinas 


Secretaria Regional da Educação revela que 
a média dos Açores é superior à média nacional 
em exames nacionais de 10 disciplinas 


sei 


As notas dos exames do 11.ºe 12.º ano foram conhecidas ontem 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves(Dacorianooriental.pt 


Os alunos açorianos obtiveram 
umamédia superior à médiana- 
cional nos exames nacionais em 
10 disciplinas, incluindo Portu- 
guês e Matemática A. De acor- 
do com a nota de imprensa da 
Secretaria Regional da Educa- 


MARIA JOÃO GALA/GLOBAL IMAGENS 


ção, Cultura e Desporto, além do 
Português e da Matemática A, a 
Região ficou à frente do resto do 
país nas disciplinas de Geome- 
tria Descritiva, Geografia A, Es- 
panhol (iniciação), Inglês (con- 
tinuação), Desenho A, História 
e Cultura das Artes, Latim A e 
Literatura Portuguesa. 


“Em 10 disciplinas, a média 
da Região é superior à média 
nacional, inclusivamente em 
Português e em Matemática A”, 
revela a secretária regional res- 
ponsável pela Educação. 

“Mais uma vez se verifica a 
convergência entre os resulta- 
dos da Região Autónoma dos 
Açores e o resto do país” consi- 
derou Sofia Ribeiro. 

De acordo com a nota deim- 
prensa, este resultado surge 
após a Região ter descolado, 
pela primeira vez, da cauda do 
país nos resultados nos exames 
nacionais, no ano passado. 

Segundo a titular da pasta 
da Educação, este ano, os Aço- 
res “obtiveram a nota máxima 
em 12 disciplinas, incluindo 
sete a Matemática A e uma a 
Português”. 

Os 20 valores foram registados 
a Matemática em São Miguel, na 
Escola Secundária Antero de 
Quental, Escola Secundária Do- 
mingos Rebelo, Escola Básica e 
Secundária Armando Côrtes- 
Rodrigues e Colégio Castanhei- 
ro; na ilha Terceira, na Escola Se- 
cundária Jerónimo Emiliano de 
Andradee Escola Secundária Vi- 
torino Nemésio; e no Faial, na 
Escola Secundária Manuel de 
Arriaga. A nota máxima foi re- 
gistada a Português na Escola Se- 
cundária Domingos Rebelo; a 
Desenho na Escola Secundária 
Antero de Quental, a Filosofiana 
Escola Secundária Manuel de 
Arriaga, a História e Cultura das 
Artes na Escola Secundária Do- 
mingos Rebelo e a Geometria 
Descritiva na Escola Secundária 
Antero de Quental. + 


Lagoa irá elaborar plano municipal 
da juventude no próximo ano 


A Câmara Municipal da Lagoa 
anuncia que no próximo ano irá 
elaborar um plano municipal 
dajuventude e informa, de igual 
modo, que o município irá pas- 
sar ater nos seus quadros uma 
técnica de juventude. 

O anúncio foi realizado pela 
presidente da autarquia, no âm- 
bito da segunda assembleia or- 
dinária do ano 2024 do Conse- 
lho Municipal de Juventude. 

Citada em nota de impren- 
sa, a autarca afirmou que em 
2025 será elaborado o plano 
municipal da juventude, “em 
que as questões de voluntaria- 
do jovem e da saúde mental se- 
rão temas integrantes deste 
plano, para além de outroste- 


ÂMARA MUNICIPAL DA LAGOA 


Lagoa passará a ter plano 
municipal da juventude 


mas fundamentais para a ju- 
ventude lagoense”. 

Cristina Calisto indicou ain- 
da que a Lagoa será o primei- 
ro município da Região “ater 
nos seus quadros de pessoal 
uma técnica de juventude, em 
conformidade com o referen- 
cial formativo nacional que 
consta no Catálogo Nacional de 
Qualificações”. 

“Este fator contribuirá, assim, 
para se continuar a aplicar os 
diversos projetos municipais na 
área da juventude, sendo esta 
medida, demonstrativa que os 
jovens são uma prioridade para 
o executivo lagoense” lê-se na 
nota de imprensa enviada à co- 
municação social. + RD 
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Parque de estacionamento 
com 19 lugares inaugurado 


Um parque de estaciona- 
mento com capacidade para 
19 veículos e dois espaços de- 
dicados ao carregamento de 
viaturas elétricas foi ontem 
inaugurado na freguesia da 
Ribeira Seca. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Franca do 
Campo realçou que a oferta de 
mais lugares de estaciona- 
mentos reforça “o compro- 
misso da autarquia na dispo- 
nibilização de equipamentos 
já adequados à evolução da 
mobilidade, como é o caso da 
mobilidade elétrica”. 

Na ocasião, o autarca afir- 
mou que “mais um espaço para 
estacionamento, facilita a vida, 
principalmente, a quem cá vive 


e contribui para a circulação 
mais fluida na zona” 

Citado em nota de imprensa 
o edil vilafranquense lembrou 
que a freguesia da Ribeira Seca 
ganhou, nos últimos anos, três 
parques de estacionamento, 
um do Governo Regional e 
dois promovidos pelo muni- 
cípio, “que oferecem conforto 
e conveniência, melhorando 
a qualidade vida dos seus re- 
sidentes”, 

Além disso, Ricardo Rodri- 
gues enalteceu a parceria com 
a Junta de Freguesia da Ri- 
beira Seca e agradeceu a to- 
dos que ajudaram na concre- 
tização do projeto, que teve 
um investimento de 170 mil 
euros, acrescido de IVA. «RD 


CMVFC 


Parque inaugurado na freguesia da Ribeira Seca 


Junta das Furnas atribui 
prémios de mérito escolar 


A Junta de Freguesia das Fur- 
nas, no concelho da Povoação, 
procedeu à cerimónia de en- 
trega de prémios de mérito es- 
colar, pelo terceiro ano conse- 
cutivo, foi ontem anunciado. 

Foram agraciados pelo seu 
percurso académico os alunos 
Filipa Azevedo Santos Silva 
(800 euros), Afonso Melo Cos- 
ta (800 euros) e Rodrigo Ne- 
ves Janeiro (400 euros). 

Na altura da entrega dos 


prémios, o presidente da Câ- 
mara Municipal da Povoação, 
Pedro Melo, referiu que o mu- 
nicípio tem “como prioridade 
a educação e a prova disso são 
os prémios de mérito que se 
atribui à EBS da Povoação, à 
EB das Furnas, à Escola Pro- 
fissional, e ainda a atribuição 
de mil euros anuais atodos os 
alunos universitários com re- 
sidência no concelho da Po- 
voação”. + LUSA 
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Visite-nos em = 
e fique a par de todas as novidades! [=] 


De 11 a 17 de Julho 


Excelente terreno, localizado na Edifício com 4 pisos mais cave e Moradia a 2 minutos do centro, 


primeira linha de mar, com viabili- | elevador, em ótimo estado com uma perto de escolas, transportes, 
dade de construção. Venha conhe- área de aprox. 1000 m?. Excelente serviços e comércio. Bom rendi- 
cer esta grande oportunidade! investimento! mento mensal. Boa oportunidade! 


muit | ter | FÍGADO DE BOVINO 
ea para nvestimento 
São Sebastião - P. DelgadaBAN.º Sr.è Remédios - Povoação 
ze 4,99 €/KG 
COSTELETAS DE SUÍNO 
FRESCAS 
[Ra 4,99 €/KG 
ID 120961002-2427 
Moradia T4 
ie Keo] COSTELETAS À REGIONAL 
SUÍNO 
6,99 €/DOSE 


ID 120961159-15 ID 120961125-45 
Terreno Moradia T3 
Viabilidade de construção [Bom estado de conservação) 
Calhetas - Ribeira Grande Fenais da Luz - P. Delgadal 


19.976/KG (3506) 
D 125391134-59 ID 125391084-304 ID 125391153-25 i | 
Moradia T3 Moradia T3 Terreno X: REA 
Agende a sua visita! Amplas áreas. Bem localizadal Área de 26.000m2 
Santo Espírito - Vila do Porto Ribeira Seca - Ribeira Grande Bl Fenais da Luz - P. Delgada FRESCOSPRONTO SICOSTA 


100% ELETRICOS 


IMBATÍVEIS DA SEMAN 


12A19DEJULHO 2024 


VIVEIROS & REGO 
AUTOMÓVEIS 


MAZDA NISSAN RENAULT MITSUBISHI 
MX-30 = pps LEAF 40 ea DE COMME ZOE HMTD 40 l- MIEY Adils 


STAND DE VENDAS: Rua de S. Gonçalo - 9500-343 Ponta Delgada - Açores | E-mail: geral@viveirosrego.com 
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De acordo com os dados revelados ontem pelo Serviço Regional de Estatística dos 
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Açores com 1,3 milhões 
de dormidas até maio 


Alojamentos turísticos na região registaram mais de 414 mil dormidas em maio, um aumento 
de 18,7% relativo ao período homólogo. Açores com 1,3 milhões de dormidas desde o início 
do ano, uma subida de 11,5% relativamente aos cinco primeiros meses do ano passado 


LUSA/NUNO MARTINS NEVES 
nunomnevesDacorianooriental.pt 


Os Açores registaram mais de 
414 mil dormidas em aloja- 
mentos turísticos em maio, um 
aumento de 18,7% face ao pe- 
ríodo homólogo, segundo dados 
revelados ontem pelo Serviço 
Regional de Estatística (SREA). 

“Em maio, no conjunto dos 
estabelecimentos de alojamen- 
to turístico (hotéis, hotéis- 
apartamentos, apartamentos 
turísticos, pousadas, unidades 
de alojamento local eunidades 
deturismo no espaço rural) dos 
Açores registaram-se 414,6 mil 
dormidas, valor superior em 
18,7% ao registado no mês ho- 
mólogo”, lê-se no relatório da 
atividade turística do SREA. 

Entrejaneiro e maio, a região 
contabilizou cerca de 1,3 mi- 
lhões de dormidas, “represen- 
tando um acréscimo face ao pe- 
ríodo homólogo de 11,5%”. 

O número total de hóspedes 
nesse período foi de 399,4 mil, 


11,9% 


Dormidas 

Este foi o aumento homólogo 

de dormidas, entre janeiro e maio 
de 2023 e janeiro e maio de 2024 


24,4% 


Alojamento local 
Um quinto dos ALs existentes 
na Região não registou qualquer 


movimento de hóspedes em maio. 


10,0% 


São Miguel 
A maior ilha dos Açores concen- 
trou 70,7% do total de dormidas 


da hotelaria e do alojamento Local. 


superior em 7,4% ao período 
homólogo, e a estada média si- 
tuou-se nos 3,14 dias, “apre- 
sentando umataxa de variação 
homóloga positiva de 3,8%”. 

Em maio, o número de turis- 
tas residentes no estrangeiro 
(280,4 mil) superou o de turis- 
tas residentes em Portugal 
(134,2 mil), representando 
67,6% do total. 

O mercado nacional registou 
uma subida homóloga de 
12,4%, enquanto o mercado ex- 
terno cresceu 21,9%. 

Entre o mercado externo, “a 
Alemanha destacou-se como 
principal mercado emissor, 
com 48,6 mil dormidas” (17,3% 
das dormidas de residentes no 
estrangeiro) e um crescimen- 
to homólogo de 17,8%. 

Em segundo lugar surgem os 
Estados Unidos da América, 
com 45,3 mil dormidas 
(16,1%), e um crescimento ho- 
mólogo de 22,2%, e Espanha, 
com 28 mil dormidas (10%) e 


um crescimento de 64,4%. 

Chéquia (129,1%), Espanha 
(64,4%) e Países Baixos 
(43,7%) foram os mercados que 
registaram as maiores subidas 
face a maio de 2023. 

Em sentido contrário, des- 
tacam-se Bélgica (-4,7%), Di- 
namarca (-4,1%) e França (- 
2,0%). 

Segundo o SREA, “a hotela- 
ria concentrou 55% da totali- 
dade de dormidas (228 mil), se- 
guindo-se o alojamento local 
com 40,9% (169,8 mil) e o tu- 
rismo no espaço rural com 4,1% 
(16,9 mil)”. 

Considerando apenas os 
dois principais tipos de esta- 
belecimentos de alojamento 
turístico, a hotelaria e o aloja- 
mento local, que concentra- 
ram 95,9% do total de dormi- 
das no mês de maio, todas as 
ilhas apresentaram uma va- 
riação homóloga positiva, com 
exceção da Graciosa, que re- 
gistou uma quebra de 23%. 
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ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Açores, região contabiliza 1,3 milhões de dormidas entre janeiro e março deste ano 


As maiores subidas foram re- 
gistadas em Santa Maria 
(35,8%), Flores (29,8%) e São 
Jorge (25,1%). 

A Terceira cresceu 22,6%, O 
Faial 18,7%, São Miguel 18%, o 
Corvo 9,8% e o Pico 9,3%. 

Com 281,2 mil dormidas, 
São Miguel, a maior ilha do ar- 
quipélago, concentrou 70,7% 
do total de dormidas da hote- 
laria e do alojamento local, se- 
guindo-se a Terceira, com 46,1 
mil (11,6%), o Faial, com 25,4 
mil (6,4%), e o Pico, com 21,8 
mil (5,5%). 

Entre as diferentes tipologias, 
o turismo no espaço rural foi a 
que apresentou uma maior su- 
bida homóloga (26%) no nú- 
mero de dormidas, em maio, se- 
guindo-se o alojamento local 
(22,5%) e a hotelaria (15,5%). 

Os proveitos totais na hote- 
laria atingiram os 18,5 mi- 
lhões de euros neste mês 
(mais 24,5%) e o rendimento 
médio por quarto disponível 
foi de 80 euros. 

Já no turismo no espaço ru- 
ral, os proveitos totais foram de 
1,6 milhões de euros (mais 
41,1%) e o rendimento médio 
por quarto disponível atingiu 
os 64,9 euros. 

No alojamento local não são 
apresentados estes números, 
mas o relatório refere que 
24,4% dos estabelecimentos 
ativos “reportaram que não ti- 
veram movimento de hóspe- 
des” em maio. + 


“Opinião 


“Gloriosos” esquecidos 


A glória neste mundo parece 
estar reservada apenas para 
alguns, sendo que, muitas ve- 
zes, não o está para quem o 
merece. E são tantos os exem- 
plos. São tantas as referências 
de homens e de mulheres 
que, tendo pago com a sua 
vida ou com a sua liberdade, 
permitiram uma melhor vida 
e liberdade a todos nós. É de 
alguns dos esquecidos a quem a histó- 
ria etodos nós muito devemos, que 
cuido aqui novamente recordar. 

A começar em Cristiano Ronaldo e a 
acabar em quase todos nós, Nelson 
Mandela é uma referência de pódio. 
Simbolizando dezenas de anos de luta 
contra um racismo doentio, é em 
Mandela que a humanidade encontra 
a referência da luta contra o 
“apartheid”. Mas será justo que só al- 
guns ouviram falar em Zozo Mongolo 
ou em Walter Sisulu? 

Mandela esteve preso cerca de vinte 
e sete anos e grande parte desses anos 
viveu incomunicável. Foi fortemente 
torturado, assistiu ao “assassinato” 
do seu próprio filho e até o comunica- 


ram a rir. Mas igualmente 
vários dos seus colegas de 
luta estiveram mais de vinte 
anos presos, tendo da mesma 
forma sido torturados, tudo 
por defenderem uma África 
do Sul livre de toda e qual- 
quer opressão. 

Walter Sisulu até esteve 
mais tempo encarcerado sen- 
do que só de uma vez passou 
26 anos em reclusão. Sisulu teve um 
desempenho ao nível de Mandela sen- 
do que, por vezes, até o superou. Foi o 
caso do célebre episódio do congresso 
do ANC de dezembro de 1951, em que 
Sisulu propôs um programa de «deso- 
bediência civil», seguindo o exemplo 
das manifestações não violentas de 
Gandhi na Índia. Mandela respondeu 
que, pese embora fosse portador de 
uma profunda admiração por Gandhi, 
a verdade é que declarou que todos se 
deveriam inspirar no pequeno “santo” 
indiano, mas sem lhe copiar o modo 
excessivamente servil. Foi então que 
numa discussão em pleno congresso 
do ANC Sisulu rematou em jeito de de- 
sabafo: «Gandhi desprezava os fatos e 


Diferenças salariais 


Os sindicatos fazem greves, reclamam 
por mais justiça salarial e direito à pro- 
gressão nas carreiras. Mas raramente, 
ou nunca, os ouvimos reivindicar 
maior justiça salarial entre homens e 
mulheres, quando a disparidade é evi- 
dente e está quantificada. 

Imagine que é uma mulher, com en- 
sino superior, a trabalhar numa em- 
presa onde recebe, por mês, 1700 euros 
brutos. E, ao seu lado, um colega do 
sexo masculino, com as mesmas quali- 
ficações e na mesma área de trabalho, 
recebe mais 425 euros por mês, o sufi- 
ciente para pagar, por exemplo, parte 
da prestação da casa. 

Esta é a diferença registada em 
2022, segundo dados da CITE (Comis- 
são para a Igualdade no Trabalho e no 
Emprego). Nesse ano, as mulheres re- 
cebiam, pelo mesmo trabalho, menos 
13,2%, do que os homens, uma dife- 
rença que atinge quase 25%, nos qua- 
dros superiores. 

Apesar do aumento significativo de 
mulheres diplomadas com ensino su- 
perior, elas continuam a defrontar-se 
com “paredes e tetos de vidro” no mer- 
cado de trabalho. São-lhes atribuídas 
tarefas “de mulher” (parede de vidro) e 
desvalorizadas as suas competências e 
qualificações, por exemplo de lideran- 
ça, preteridas quando se escolhem che- 
fias ou se atribui mais poder de decisão 
(teto de vidro). 


A defesa do princípio da 
igualdade salarial data de 
1957 (Tratado de Roma) etêm 
sido várias as diretivas ema- 
nadas da União Europeia nes- 
se sentido. No entanto, mui- 
tos países-membros ainda 
não conseguiram cumprir 
esse desiderato, exceção do 
Luxemburgo onde a dispari- 
dade salarial entre homens e 
mulheres, deixou de existir. 

No contexto da zona euro, em 2021, 
Portugal encontrava-se ligeiramente 
abaixo da média. Mas, segundo o Ba- 
rómetro das Diferenças remunerató- 
rias entre Mulheres e Homens (2022), 
a disparidade salarial em Portugal au- 
mentou nos últimos quatro anos, con- 
trariando a tendência anterior. A 
manter-se o ritmo de correção verifi- 
cado, talvez daqui a 47 anos, em 2071, 
possamos igualar o Luxemburgo em 
matéria de paridade salarial entre ho- 
mens e mulheres. 

E nos Açores, como estamos em ma- 
téria de igualdade salarial? 

Segundo o relatório sobre a “Estrutu- 
ra remuneratória por ilhas” de 2021, 
publicado pelo Observatório do Em- 
prego e Qualificação Profissional (Out. 
23), um homem com ensino superior 
na Região Autónoma dos Açores, aufe- 
ria, em média por mês, 2190 euros, en- 
quanto uma mulher, com as mesmas 
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tu amas os teus!». Não é justo o esque- 
cimento de Sisulu e tantos outros. 

E será justo que todas as luzes ilumi- 
nem a obra de King Jr. para depois se 
relegar para a escuridão homens como 
Ralph Albernaty e outros que o acom- 
panharam diariamente na sua luta? 
Albernaty acompanhou King desde o 
início da sua luta, sendo que logo a se- 
guir à violenta morte de King conti- 
nuou a luta pelos direitos civis dos ne- 
gros, tendo comandado a célebre 
marcha de Atlanta. No final de sua 
vida e já no limite de suas forças - cer- 
ca de vinte anos após a morte de King 
Jr. - redigiu o extraordinário livro “os 
muros estão caindo”, aonde refere que 
podemos matar o sonhador mas nun- 
ca mataremos o sonho. 

Usando a expressão de um velho sá- 
bio desta ilha de Quental, que por ra- 
zões de mortalidade já partiu para ter- 
ras do desconhecido: “E a injustiça 
que lhes temos feito”. Injustiça muitas 
vezes alimentada pelo desconheci- 
mento de uns, ou pelo engano de ou- 
tros que continuam a acreditar que as 
grandes referências da Humanidade 
surgem do nada. + 


qualificações, não ultrapassa- 
va 1494 euros, uma diferença 
de menos 696 euros (31,8%), 
superior à média nacional, o 
suficiente para pagar, não par- 
te, mas a totalidade da presta- 
ção da casa. 

Por muitas voltas que se dê, 
as mentalidades, não só dos 
empresários, continuam a re- 
produzir estereótipos de gé- 
nero, preconceitos e expecta- 
tivas baseadas numa visão tradicional, 
do que é “próprio” dos homens e das 
mulheres, que impedem a construção 
de uma verdadeira paridade. Conti- 
nua-se a acreditar que cabem às mu- 
lheres as responsabilidades familiares. 
E, não raras vezes, são elas quem colo- 
ca os deveres domésticos e os cuidados 
a terceiros à frente dos seus projetos 
pessoais e profissionais. 

Neste processo de mudança, é preci- 
so transformar as relações, laborais, fa- 
miliares e sociais, para que a democra- 
cia e ajustiça sejam realidades vividas. 

Se queremos uma sociedade com 
maior justiça salarial, a disparidade 
entre homens e mulheres tem de ser 
uma bandeira reivindicativa, não ape- 
nas de movimentos cívicos, mas de sin- 
dicatos, ordens profissionais e demais 
representantes do mundo laboral. + 


https://sentirailha.blogs.sapo.pt/ 
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Autonomia — aspiração comum 


Repito hoje o título dado a 
um comunicado da Comissão 
Organizadora do Partido Po- 
pular Democrático Açoriano, 
datado de 13 de Setembro de 
1974 e publicado no Correio 


citado “Histórias do PPPDA”. 

Em tal texto se reivindicava 
para o Partido a prioridade na recla- 
mação da “consolidação, em bases de- 
mocráticas, do regime autonómico vi- 
gente nos Açores, na linha da evolução 
da tendência descentralizadora da ad- 
ministração insular, desde finais do 
século passado”. 

As referências feitas posteriormen- 
te pelo MAPA (Movimento para a 
Autodeterminação dos Açores), pelo 
Partido Socialista e pelo GIPPA 
(Grupo Instalador do Partido Popu- 
lar dos Açores), pronunciando-se 
cada um deles, com diversos cam- 
biantes em favor da Autonomia, per- 
mitiam dizer que esta constitui “aspi- 
ração comum, mais ou menos bem 
consciencializada, do Povo Açoriano”, 
Como partido social-democrata, o 
PPDA pretendia valorizar a Autono- 
mia dos Açores tendo em vista “a de- 
mocratização das instituições e as re- 
formas sociais necessárias para a 
promoção da pessoa humana e inte- 
gral respeito da sua dignidade”. 

Verifico agora que as propostas en- 
tão formuladas eram bem modestas. 
Tinha-se como um dado assente a di- 
visão distrital e por isso as juntas ge- 
rais continuavam a ser o órgão por 
excelência da pretendida renovação 
autonómica. Sobre elas se propunha 
criar uma Assembleia Representativa 
do Povo dos Açores, formada aliás 
pelos respectivos procuradores, elei- 
tos democraticamente, perante a 
qual responderia um organismo pela 
mesma designado e encarregado do 
planeamento, coordenação e execu- 
ção dos interesses comuns de todo o 
Arquipélago. 

Não andaria longe disso o Projecto 
de Autonomia apresentado em No- 
vembro seguinte pelo núcleo de Ponta 
Delgada do PPD, no qual, a partir do 
mês anterior, se tinha convertido o 
PPDA, uma vez sabido que a Lei dos 
Partidos Políticos, a aprovar pelo Go- 


dos Açores do dia 15 do mes- NR os certo que, conforme referi já, 
mo mês, que fui encontrar no MOTA o PPD, no seu I Congresso 
livro de José Andrade já aqui AMARAL Nacional, incluiu no Progra- 


verno Provisório, não permi- 
tiria a existência de partidos 
regionais. Não posso de mo- 
mento dispor dele, de modo 
que se impõe deixar sobre 
isso ressalva expressa. Mas é 


ma então aprovado, a eleva- 

ção dos Açores e da Madeira 
a Regiões Autónomas, com estatutos 
político-administrativos e órgãos de 
governo próprio e tal implicou um 
processo de maturação de ideias e 
propostas concretas em matéria de 
Autonomia. 

Os partidos políticos ditos de es- 
querda eram então muito contrários à 
Autonomia, argumentando que com 
ela se pretendia furtar as nossas Ilhas 
às reformas sociais que o processo re- 
volucionário estava então levando a 
cabo. Invocavam, falsamente, que os 
proponentes da Autonomia eram alia- 
dos do capitalismo e do imperialismo 
e tinham por objectivo final alinhar 
com os interesses americanos. 

Sem nos preocuparmos minima- 
mente com tal argumentário, prosse- 
guimos, ao promover a expansão do 
PPD pelos recantos mais remotos 
dos Açores, a campanha de divulga- 
ção das nossas propostas autonómi- 
cas, de modo que pudemos interpre- 
tar o resultado das eleições para a 
Assembleia Constituinte, realizadas 
em 25 de Abril de 1975, como um 
mandato claro para a realização de- 
las. Tenha-se em conta que o PPD 
elegeu então, nessas primeiras elei- 
ções com sufrágio universal de toda a 
História de Portugal, cinco num to- 
tal de seis Deputados atribuídos aos 
Açores, cabendo o outro ao PS. 

Ocorreu então o 6 de Junho e, com 
os acontecimentos desse dia memorá- 
vele dos que lhe seguiram, o relógio da 
História acelerou! Um decreto do V 
Governo Provisório, o último que lide- 
rou Vasco Gonçalves e que estava do- 
minado pelo PCP e seus apaniguados, 
extinguiu as Juntas Gerais e criou a 
Junta Regional dos Açores, que sem- 
pre chamámos Junta Governativa, 
presidida pelo Comandante- Chefe 
das Forças Armadas e encarregada, 
além do mais, de preparar um projec- 
to de estatuto para a Região. 


O Grupo de Trabalho nomeado pela 
Junta Governativa para elaborar o 
dito projecto teve em conta, entre ou- 
tros elementos, a experiência de auto- 
nomia das regiões insulares italianas, 
concretamente o Estatuto da Região 
Autónoma da Sardenha, que eu tinha 
trazido de uma estadia na Sicília, no 
final do ano. Ao fim de muitas reu- 
niões, sempre com grande entusias- 
mo, entregou-se o trabalho realizado, 
que iria desencadear várias movimen- 
tações ao mais alto nível, das quais 
agora não cuidarei. 

Entretanto, em Lisboa, estava a de- 
correr o funcionamento da Assem- 
bleia Constituinte. Foi fácil introdu- 
zir logo nos primeiros artigos o 
conteúdo do Programa do PPD aci- 
ma recordado. Para a elaboração do 
que viria a ser o Título VII da Consti- 
tuição foi designada uma Comissão, 
cuja tarefa se revelou árdua e difícil, 
mas terminou com um texto bastante 
favorável às pretensões açorianas de 
uma ampla Autonomia, infelizmente 
bastante truncado durante o debate 
em sessão plenária. + 


* Por convicção pessoal, o Autor não 
respeita o assim chamado Acordo Or- 


tográfico. 
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Ministro da Educação quer “professores 
mais motivados e alunos com aulas” 


Fernando Alexandre diz que está a ser feito 
“tudo para que o próximo ano letivo comece 
de forma diferente, com mais normalidade” 


ANDRÉ KOSTERS 


Fernando Alexandre esteve ontem em Alcochete 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Oministro da Educação, Ciência 
e Inovação disse ontem quetudo 
está a ser feito para que o próxi- 
mo ano letivo comece com mais 
normalidade nas escolas, com 


professores mais motivados eme- 
nos alunos sem aulas. 

“Estamos a fazer tudo para que 
o próximo ano letivo comece de 
forma diferente, com mais nor- 
malidade nas escolas, professo- 
res mais motivados e alunos com 


Sindicato quer subsídio 
de insularidade de 
3,7% para professores 


na Madeira 


O Sindicato dos Professores da 
Madeira (SPM) entregou ontem 
uma petição no parlamento re- 
gional para fixar o subsídio dein- 
sularidade em 3,7% ealertou para 
a saída de docentes do arquipéla- 
go, indicando que 151 foram co- 
locados no continente. 

“Neste momento, em quese vai 
debater o Orçamento Regional 
[entre quarta esexta-feira |, acha- 
mos que este aspeto do subsídio de 
insularidade éfundamental como 
mais um elemento para a fixação 
dos professores” disseo presiden- 
te do SPM, Francisco Oliveira. 

O dirigente sindical falava após 
uma audiência com o presiden- 


te da Assembleia Legislativa, Jo- 
sé Manuel Rodrigues, no Funchal, 
a quem entregou duas petições 
para a revalorização do subsídio 
de insularidade, umareferenteaos 
docentes colocados nailha da Ma- 
deira (2.001 subscritores), outra 
aos da ilha do Porto Santo (126 
subscritores). 

Atualmente, o subsídio de in- 
sularidadevaria entre 0,5% e 2%, 
conforme o salário, para os do- 
centes na Madeira, pago uma vez 
por ano, e cifra-se em 15% para 
os colocados no Porto Santo, 
pago por mês. 

O SPM defende que o subsídio 
seja fixado em 3,7% sobre o salá- 


aulas” disse Fernando Alexandre 
em Alcochete, onde esteve reu- 
nido com cerca de 130 diretores 
de agrupamentos de escolas de 
Lisboa e Vale do Tejo. 

Questionado sobre os resulta- 
dos do concurso nacional de pro- 
fessores, que foi conhecido na 
passada semana, o governantere- 
feriu que existem dados positivos, 
apesar de ainda não haver uma 
visão global definitiva do tema. 

“As escolas estão ainda num pe- 
ríodo de avaliação e não temos 
ainda a visão global. Do ponto de 
vista dos professores, o resultado 
parece muito positivo: houve 
muitos professores a entrar para 
o quadro, professores novos que 
nuncatinham dado aulas conse- 
guiram já uma vagano quadro. É 
um sinal positivo para os novos 
professores”, considerou. 

O ministro da Educação, que 
seescusou a fazer um balanço dos 
resultados dos exames nacionais 
do11.2e12.2 anos conhecidos on- 
tem por “não dispor ainda infor- 
mação suficiente para fazer a aná- 
lise” frisou a importância de 
impedir que tantos alunos este- 
jam sem aulas como no ano leti- 
vo passado. 

“O grande desígnio é reduzir 
substancialmente no próximo ano 


rio para os professores na Madei- 
ra e 30% para os do Porto Santo. 

“Ovalor de 3,7% é o diferencial 
entreosalário mínimo nacional e 
osalário mínimoregional” expli- 
cou Francisco Oliveira, vincan- 
do que o aumento funcionará 
como uma “ajuda à fixação” dos 
profissionais na região autónoma. 

De acordo como dirigente, en- 
tre50a 60% dos docentes na Ma- 
deira são oriundos do continente, 
sendo que 151 poderão regressar 
no ano letivo 2024/2025 em re- 
sultado do concurso nacional. 

Emcausa estão sobretudo pro- 
fessores de Educação Especial 
(20), de Português (11), de Histó- 
ria, Filosofia ou Geografia (entre 
6a8 candidatos em cada caso), 
mas também de Informática ou 
1.º Ciclo (16). 

“O certo é que teremos um nú- 
mero elevado de professores a 
abandonaros quadrosnaregiãoea 
passar para os quadros do conti- 
nente, sem haver um movimento 
inverso” alertou Francisco Oliveira. 

O presidente do SPM explicou 


o número de alunos sem aulas e, 
até ao fim da legislatura, acabar- 
mos com esse grave problemado 
nosso sistema educativo, que é o 
de um número muito elevado de 
alunos sem aulas durante perío- 
dos muito prolongados” referiu. 

Fernando Alexandre, que pe- 
diu às escolas que façam um “es- 
forço para que [as aulas] co- 
mecem efetivamente no dia 12 
de setembro”, voltou a lembrar 
que a contratação de professo- 
res reformados é “uma das so- 
luções” para combater a falta de 
professores. 

“A Direção Geral da adminis- 
tração escolar diz-nos quetem ha- 
vido muitos contactos. Vai ser 
uma contratação por escola, por 
convite. Um diretor que perdeu 
um professor porque se aposen- 
tou pode agora desafiá-lo, com 
uma remuneração adicional, a 
voltar eajudar-nos a resolver este 
grande problema de termos alu- 
nos sem aulas” admitiu. 

Oministro da Educação con- 
sidera que a medida pode ser 
uma parte da solução porque, 
em muitos casos, uma das difi- 
culdades que vai haver próximos 
anos é a de substituir o elevado 
número de professores que se 
vão aposentar. 


que a reposição do tempo de ser- 
viço, que na Madeira fica con- 
cluída em janeiro de 2025, cons- 
tituiu um “fator fundamental” 
para fixar professores na região, 
mas agora é necessário imple- 
mentar outras medidas. 
“Então, pensámos neste 
subsídio de insularidade 
como uma forma de motivar 
e fixar as pessoas cá”, disse. 


| t, \ 


“Será sempre temporária e vo- 
luntária e trata-se de um meca- 
nismo que procura trazer estes 
professores à escola por mais al- 
gum tempo. Pode ser por um ou 
doisperíodos, por um anoou mais 
do que isso. O processo de con- 
tratação da escola é feito a convi- 
te do diretor que conhece o pro- 
fessor e sabe se este mantém o 
entusiasmo e paixão pela educa- 
ção, ajudando o país aresolverum 
problemagravíssimo” sublinhou. 

Os problemas das escolas não 
selimitam à falta de professores, 
reconheceu o ministro da Edu- 
cação, que admitiu existir ainda 
muito trabalho a fazer na requa- 
lificação das instalações e em re- 
duzir as desigualdades. 

“Damos uma grande priorida- 
de às condições de funciona- 
mento das escolas na dimensão 
de recursos humanos e também 
infraestruturas, equipamentos 
informáticos e conectividade. To- 
das são essenciais paratermos um 
sistema educativo de qualidade e 
acessível atodos. Defacto, há uma 
desigualdade muito grande nas 
condições das infraestruturas das 
escolas que resultou da forma 
como os investimentos foram fei- 
tos nos últimos anos em Portu- 
gal” disse. + 


Odocumentorelativo à revalo- 
rização do subsídio de insulari- 
dade na Madeira vai ser discuti- 
do em plenário em data a 
anunciar, pois o regimento da As- 
sembleia Legislativa determina 
que petições com mais demilas- 
sinaturas sejam debatidas no he- 
miciclo, onde estão representa- 
dos sete partidos: PSD, PS, JPP, 
Chega, CDS-PP, ILe PAN. oLusa 


AO / RUI JORGE CABRAL 


5 zi 


Petição foi entregue ontem no parlamento regional da Madeira 
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Empresas 
esperam 
moderação 
do aumento 
dos preços 


De acordo com o inquérito do Banco Central 
Europeu, as empresas das Zona Euro esperam 
moderação nos salários nos próximos 12 meses 
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As empresas da zona do euro 
esperam uma moderação do 
aumento dos preços de ven- 
da e dos salários nos próxi- 
mos 12 meses, para em média 
3% no primeiro caso e 3,3% 
no segundo, informou ontem 
o BCE. 

O Banco Central Europeu 
(BCE) publicou o seu inqué- 
rito sobre o acesso das em- 
presas ao financiamento no 
segundo trimestre, no qualas 


empresas disseram esperar 
que os preços de venda au- 
mentem 3% nos próximos 12 
meses, menos três décimas do 
que a previsão anterior. 

Preveem igualmente que os 
salários aumentem 3,3% nos 
próximos 12 meses, contra 
3,8% no inquérito do primei- 
ro trimestre. 

As empresas consideram 
que a inflação média a um, 
três e cinco anos se manterá 
em 3%, o que traduz uma re- 
dução de quatro décimas de 
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Dados revelados ontem pelo Banco Central Europeu 


ponto percentual das suas ex- 
pectativas para os próximos 
12 meses e uma manutenção 
nos restantes prazos. 

No que respeita às condi- 
ções de financiamento, a res- 
tritividade abrandou no se- 
gundo trimestre, depois de 
31% das empresas terem co- 
municado aumentos das ta- 


xas de juro do crédito bancá- 
rio, contra 43% no período 
anterior. 

Além disso, a percentagem 
de empresas que referiram 
aumentos nos outros custos 
de financiamento diminuiu 
de 37% no primeiro trimestre 
do ano para 28% no segundo 
trimestre. + 


Troca de dívida por investimentos 
suscita interesse e é tema da COP29 


A ministra do Ambiente e 
Energia disse hoje que o proje- 
to de troca de dívida por inves- 
timentos climáticos, entre Por- 
tugal e Cabo Verde, está a 
suscitar interesse internacio- 
nal no âmbito do tema da 
COP29. 

“Este mecanismo absoluta- 
mente inovador a nível inter- 
nacional, está a gerar muito in- 
teresse a nível internacional. A 
própria União Europeia pe- 
diu-nos para fornecermos uma 
nota sobre o mecanismo por- 
que o principal ponto das ne- 
gociações da COP29, em Baku, 
será o financiamento aos paí- 
ses em desenvolvimento e é 
muito importante definir os 
montantes de financiamento 
pós-2025, os mecanismos de 
investimento, mecanismos 
inovadores como este e quem 
são os países doadores”, disse 
Maria Graça Carvalho. 


Em declarações aos jornalis- 
tas à margem da sua partici- 
pação no Eurafrican Forum, 
que decorre hoje e terça-feira 
em Carcavelos, nos arredores 
de Lisboa, a governante expli- 
cou que o interesse da comu- 
nidade internacional surge no 
âmbito dos compromissos in- 
ternacionais de financiamen- 
to dos projetos de mitigação e 
adaptação dos países mais vul- 
neráveis às alterações climá- 
ticas, mas que deixa de fora paí- 
ses com forte potencial 
económico, como a China ou a 
Arábia Saudita. 

“Na COP29 vamos debater 
os mecanismos de financia- 
mento e também quem são os 
chamados países doadores, 
que até agora eram só os paí- 
ses desenvolvidos e mencio- 
nados no anexo 2 da Conven- 
ção das Alterações Climáticas, 
deixando de fora países como 


a China ou a Arábia Saudita”, 
disse a ministra. 

A posição de Portugal, acres- 
centou, “é que isso deve ser re- 
visto e todos os países, segun- 
do a sua capacidade e poder 
económico, devem contribuir 
para este esforço, não havendo 
uma divisão tão rígida entre os 
países do Anexo 2 e os países 
fora do Anexo 2, porque há paí- 
ses emergentes até com um po- 
der económico maior do que 
países que estão no anexo 2”. 

“Muitos países têm manifes- 
tado interessado e os países in- 
dustrializados, como os Esta- 
dos Unidos ou a Austrália, têm 
pedido informação sobre este 
modelo porque é uma forma 
muito interessante de cooperar 
entre países mais desenvolvi- 
dos no clima e outros que estão 
a desenvolver as suas capaci- 
dades e querem investir nesta 
área”, apontou a governante. 


Portugal acordou com Cabo 
Verde e São Tomé e Príncipe, 
em 2023, um alívio com troca 
da dívida bilateral por inves- 
timentos climáticos no mesmo 
valor, sendo que o acordo as- 
sinado com Cabo Verde prevê 
12 milhões de euros e o de São 
Tomé e Príncipe é de 3,5 mi- 
lhões de euros. 

Aideia, que admite alargar a 
outros países lusófonos em 
África, é constituir um fundo 
internacional, no caso de Cabo 
Verde, e nacional, no caso de 
São Tomé e Príncipe, para onde 
Portugal canalizará o valor que 
é pago pelos dois países. 

Este procedimento é obriga- 
tório para não haver um perdão 
nem uma reestruturação da dí- 
vida, do ponto de vista finan- 
ceiro, que poderialevar a desci- 
das no rating e na avaliação dos 
investidores sobre a qualidade 
do crédito dos países. + LUSA 
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+ 8,42% 


COTAÇÕES 
NOME COTAÇÃO VAR.% 
ALTRI 53700€ -0,46% 
BCP 03800€ 1,31% 
C. AMORIM 9,7400€ -1,52% 
CTT 43700€ -0,57% 
EDP 35580€ -3,37% 
EDPRENOVÁVEIS 13,4100€ -6,42% 
GALP ENERGIA 19,0750€ 1,37% 
GREENVOLT 83050€ -0,54% 
IBERSOL 6,9600€ -0,57% 
JER. MARTINS 19,2600€ -1,83% 
MOTA-ENGIL 38100€ -1,04% 
NAVIGATOR 3,8500€ -0,05% 
NOS 3,5250€ -0,84% 
REN 23150€ -0,43% 
SEMAPA 151400€ 1,34% 
SONAE 0,9180€ -1,18% 
Taxas de Juro 
Euribor 3 meses 
3,0604% 
Euribor 6 meses 
3,062% 
Euribor 12 meses 
3,064% 

A e 
Câmbio 
e e e 
indicativo 
Principais Moedas 
Os valores apresentados 
são em relação ao euro. 
PAÍS MOEDA 
EUA DÓLAR 1,0734 
JAPÃO IENE 169,3000 
REINOUNIDO LIBRA 0,845] 
SUÍÇA FRANCO 0,9552 
BRASIL REAL 58189 
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IMOBILIÁRIO 
ARRENDA-SE 


Aluga-se quartos no cen- 
tro da cidade para soltei- 
ro/casal, mobiliado e 
equipado, com internet e 
despesas incluídas. 
Contacto: 965110979 


RELAX 


Recém chegada, linda desi- 
nibida, disposta a proporcio- 
nar os momentos mais pra- 
zerosos da sua vida, convívio 
envolvente com massagens 
dominadoras, relax e brin- 
quedos. 914 385 647 


De volta Eva de Leste, Loira 
meiguinha adora beijos e 
miminhos, massagem sem 
pressas, corpo toda boa. 
Contacto: 962 932 737 


Novidade, deusa africana 
29A, sexy, lábios carnu- 
dos, bubum grande, mas- 
sagem erótica com aces- 
sórios, relaxante e sem 
pressas. Contacto: 927 
424 356 


Bonequinha do prazer, 
educada, cheirosa, muito 
sensual, atendimento 
completo com massa- 
gens relaxe prost. com 
brinquedos. 910 345 839 


PROFESSOR 
ASTRÓLOGO 


MANÉ 


PROFESSOR RACIDO 
(MESTRE MANÉ) 


Grande Mestre Vidente, agora na Madeira 


Trabalha com resultados para cada problema 
Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


Resolve problemas como: 


Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
Proteção Contra-perigos e outros... 


Os vossos 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 / 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 
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i Secção: Tipo: Modelo: 

| O Veículos O Procura-se O A- Anúncio só de texto. (o valor indicado na grelha) 

: O Ensino O Compra-se . 

i O Imobiliário (O Vende-se CO B-Texto parcial ou totalmente a negro. +1,00€ 
| O Emprego D Aluga-se O C- Destaque: só de texto com fundo cinza. +2,00€ 
| c Diversos [£ Perdeu-se C D-Fotografia (dim. 3,8x2,7cm, preto e branco)+3,00€ 
: O] Relax O Encontrou-se =» = 

Outros Código da fotografia: 
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! 1. Como anunciar 

+ - Escrever o anúncio pretendido no quadriculado. 
! Cada letra deve ser inscrita num dos espaços. Deixar 
! um espaço livre entre cada palavra. Poderá ser entre- 
| guena recepção ou enviado por carta para o endereço: 
1 Açoriano Oriental/Classificados, Rua Dr. Bruno tava- 

res Carreiro, nº34 - 9500 - 055 - Ponta Delgada. 


i classificadosDacorianooriental pt 
1 (texto e foto) 

1.2 Por telefone pelo nº: 296 202 814 
i 
! 2. Condições Gerais 
! - Os anúncios serão recepcionados até às 17h30 da 
į antevéspera (dois dias úteis) da data prevista para a 
1 primeira publicação, excepto para os anúncios entre- 
! gues em mão na recepção. 
! - O preço mínimo de publicação será de € 5,00 (com 
! IVA incluído) até 4 linhas (112 caracteres)O espaço 
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entre palavras conta como sendo 1 caracter. 

- Por cada linha a mais (28 caracteres), completa ou 
não, acresce € 1,00. 

- Texto totalmente ou parcialmente a Negro acresce 
€1,00 por anúncio. 

- Se optar pelo fundo cinza, independentemente da 
dimensão, acresce € 2,00, por anúncio. 

- Por fotografia publicada (preto e branco), acrescem 
€ 3,00 (dimensão 38 x 2,7 em), por anúncio. 

- Não serão publicadas fotografias na Secção Relax. 

- Caso pretenda respostas por carta enviadas para o 
jornal acrescem € 2,00 por anúncio. 

- O anúncio só será publicado após comprovado o seu 
pagamento. 

- Reservamo-nos o direito de não publicar os anúncios 
que violem o Código da Publicidade e/ou que não este- 
jam de acordo com a orientação do jornal. 

- Não nos responsabilizamos pela eventual não publi- 
cação na(s) data(s)pretendida pelo cliente, justificada 
por motivos de paginação ou edição do jornal, sem 
prejuizo da sua publicação em data(s) poste- 


rior(s), excepto se o cliente der por escrito indicações | 


em contrário. 

3. Anúncios Gratuitos 

-Os assinantes do Açoriano Oriental, com pagamento 
emdia, beneficiam de um crédito de três anúncios, por 
mês, de 112 caracteres cada podendo fazer destaque 
ou colocar foto (valor máximo dos três anúncios: € 
24,00). 


4. Pagamento 

- Por cheque: enviado junto com o cupão, à ordem de 
Açormédia.SA, para a morada: 

Açormédia, SA, Rua dr. Bruno Tavares Carreiro, 34, 
9500-055, Ponta Delgada, Açores. 

- Por Multibanco: após a recepção dos códigos respec- 
tivos por SMS ou email. 

Factura: Caso pretenda que a factura/recibo seja 


ok 


enviada parao endereço postal indicado deve acrescer | 
ao valor do anúncio € 0,50 no acto de pagamento. No | 
pagamento por Multibanco, o talão de pagamento |: 


serve de recibo. 


EDA 


Electricidade dos Açores 


NOTA 
INFORMATIVA 


problemas de: 


Não Há vida sem problemas!!! 


Nem há problemas sem solução!!! 


Espirituais /Bruxarias /Falta de sorte 
/Amor /Familiares / Mau olhado / Inveja / 
ou outros problemas complicados ou 
incompreensíveis. 

Trazer de volta a pessoa amada. 


TRABALHO SÉRIO, RÁPIDO E EFICAZ. 
Ligue já 910 998 873 


Interrupção do fornecimento de energia 
elétrica 


A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 
compreensão. 


O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 
medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


Para mais informações, favor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone 800 20 25 25. 


18/07/2024 


19/07/2024 


Concelho: Nordeste 
Freguesia: Achada 
Zonas: Totalidade 


Concelho: Vila Franca do Campo 
Freguesias: Zona Urbana 
Zonas: Totalidade 


Concelho: Ponta Delgada 


Freguesias: Fenais da Luz, São Vicente 


Ferreira 


Zonas: Canada da Luciana, Canada do 


DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 


Das Ls às 10h30 Trabalhos de 
Dasish30àsighoo Manutenção 
Das 04h00 às 04h05 
Trabalhos de 
Manutenção 
Das 09h00 às 09h30 
e 
Das 15h30 às 16h00 


Taboeiro, Rua de Bom Jesus, Canada Tia 
Rainha, Canada do Frazão, Rua dos Barões 


Açoriano Oriental online 


Todos os dias empenhamo-nos para lhe trazer 
mais e melhor informação 


O matem 
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Na última temporada o Benfica foi o vencedor da competição 


FPB/SPORTFLASH 


Taça Vítor Hugo vai 
jogar-se em Aveiro 
no mês de setembro 


Basquetebol. Federação Portuguesa de 
Basquetebol agendou para 20, 21 e 22 de 
setembro a primeira prova oficial da época 


ARTHUR MELO 
ajmelo(Dacorianooriental.pt 


O Pavilhão Prof. Doutor Aristi- 
des Hall e a Nave Polidespor- 
tiva da Universidade de Aveiro 
vão acolher, no próximo mês de 
setembro, a primeira competi- 
ção oficial da temporada de 
2024/2025 de basquetebol fe- 
minino, a Taça Vítor Hugo, 
anunciou a Federação Portu- 
guesa de Basquetebol (FPB). 

A prova, adianta a FPB em 
nota divulgada no seu sítio ofi- 
cial da internet, vai contar com 
a realização de 24jogos ao lon- 
go do fim de semana de 20, 21 
e 22 de setembro, envolvendo 


as 12 equipas que vão competir 
na próxima edição da Liga. 

Os jogos da primeira elimi- 
natória da prova (que o ano 
passado foi ganha pelo Benfi- 
ca) já foram agendados, ca- 
bendo ao União Sportiva de- 
frontar um conjunto 
aveirense: o Esgueira Aveiro. 

O quadro completo de jo- 
gos da primeira eliminatória 
é o seguinte: GDESSA - Ben- 
fica, Sanjoanense - Imortal, 
União Sportiva - Esgueira 
Aveiro, CP Natação - Bas- 
quete Barcelos, Clube Galitos 
- Quinta dos Lombos e CAB 
Madeira - Vagos. + 


Natacha Candé com 
voto de congratulação 


Atletismo. O município de 
Ponta Delgada anunciou ontem 
a aprovação de um voto de con- 
gratulação à atleta Natacha 
Candé, do Juventude Ilha Ver- 
de, que bateu o recorde nacio- 
nal de salto em altura. 

O voto, aprovado em reunião 
ordinária e por unanimidade, 
salienta que “há 22 anos que o 
recorde nacional da modalida- 
de não era batido” e, no 75.º 
Campeonato Nacional de Atle- 
tismo Sub-18, a atleta do Ju- 


ventude Ilha Verde “bateu-o e 
tornou-se campeã, colocando a 
fasquia em 1,80 metros, marca 
que supera o recorde que exis- 
tia desde 2002, na categoria de 
Sub-18”. 

“Este notável resultado, foi al- 
cançado no campeonato na- 
cional, realizado em Beja, onde 
esta jovem garantiu, também, 
a sua qualificação para o Cam- 
peonato Europeu, que se rea- 
lizará na Eslováquia”, refere 
uma nota da autarquia. «LUSA 


Domínio 
absoluto 

de Cláudio 
Bettencourt 


Automobilismo. O piloto 
graciosense Cláudio Betten- 
court venceu sábado a 14.2 
edição do Rali Ilha Graciosa, 
prova do Terceira Automóvel 
Clube que liderou do primei- 
ro ao último metro. 

Ao volante do Peugeot 208 
Rally4, Bettencourt, que fez du- 
pla com Luís Boiça, foi o mais 
rápido nas nove provas espe- 
ciais de classificação do rali que 
foi pontuável para o Troféu de 
Ralis de Asfalto dos Açores. 

O maior conhecimento dos 
troços do rali da “ilha branca” 
conferiram a Bettencourt uma 
vantagem sobre a demais con- 
corrência que ficou a mais de 
um minuto e 20 segundos de 
distância. 

A dupla Sérgio Silva - Pedro 
Castro levou o Subaru Impreza 
WRX STI ao segundo lugar, 
tendo o piloto lagoense saltado 
do sétimo para o segundo lugar 
após a segunda classificativa, 
posição que não mais deixou es- 
capar até final. Sérgio Silva foi, 
em seis troços, o segundo mais 
rápido na estrada. 

O último lugar do pódio da 
classificação geral ficou na pos- 
se de Jorge Ramos e Valter Sil- 
va, em Citroên Saxo Cup. 

Dos 25 concorrentes que ali- 
nharam à partida, 14 concluí- 
ram a prova graciosense. 


XIV Rali Ilha Graciosa 
Classificação final 

1.º Cláudio Bettencourt - Luís 
Boiça, Peugeot 208 Rally4, 
34:03.4; 

2.º Sérgio Silva - Pedro Castro, 
Subaru Impreza WRX STI, a 
1:21.0; 

2.º Jorge Ramos - Valter Sil- 
va, Citroën Saxo Cup, a 2:01.3; 
4.º Estêvão Rodrigues - Fer- 
nando Nunes, Ford Fiesta 
Rally4, 2:34.4; 

5.º Paulo Renato Silva - Miguel 
Sousa Azevedo, Renault Clio, 
3:45.7; 

6.º João Correia - Rodrigo Cor- 
reia, Peugeot 106, 3:56.7; 

7.º Fábio Brum - Pedro Mace- 
do, Renault Clio, 4:32.0; 

8.º Nuno Silva - Débora Silva, 
Peugeot 106, 5:29.0; 

9.º Délio Melo - Inês Betten- 
court, Citroën Saxo Cup, 6:41.5; 
10.º Carla Costa - Paulo Jesus, 
Renault Clio, 7:28,4. «am 


Desporto !º 


Ética no Desporto 


Overdadeiro valor 
de uma medalha 


No mundo do desporto, a vitória é fre- 
quentemente vista como o objetivo fi- 
nal, o troféu que simboliza anos de de- 
dicação, esforço e sacrifício. Mas qual 


DESPORTO é o verdadeiro valor de uma medalha? 
JOSE É heci tod 
RAIMUNDO apenas o reconhecimento de ser o- 
EMBAIXADOR melhor, ou há algo mais profundo e si- 
PARA A ÉTICA gnificativo que define essa conquista? A 
NO DESPORTO 


resposta reside na ética e na integridade 
que sustentam cada vitória. 

O desporto é um reflexo da vida: cheio de desa- 
fios, concorrência e oportunidades para superar limites. 
No entanto, a tentação de alcançar a vitória a qualquer 
custo pode levar a práticas antiéticas que comprometem 
a essência do desporto. O doping, por exemplo, é uma 
mancha no legado de muitos atletas. A história de Lance 
Armstrong, cujas vitórias no Tour de France foram anu- 
ladas devido ao uso de substâncias proibidas, serve como 
um lembrete poderoso de que a verdadeira glória não 
pode ser construída sobre a fraude. A sua queda dramá- 
tica destaca que a saúde e a honestidade são inegociáveis. 

A integridade no desporto vai além de simplesmente 
seguir as regras. Trata-se de competir com respeito e 
honra, tanto pelos adversários quanto pelo próprio des- 
porto. O fair play, oujogo limpo, é o coração do desporto 
ético. Ele ensina que vencer não é tudo; o modo como se 
compete é igualmente importante. 

As organizações desportivas têm um papel crucial na 
promoção de um ambiente ético. Elas devem criar e im- 
plementar políticas que além de desencorajem, devem 
punir práticas antiéticas. Mais importante, devem pro- 
mover uma cultura de integridade e respeito. A verda- 
deira liderança no desporto vem de cima, estabelecendo 
um padrão que todos os envolvidos devem seguir. 

A pressão para vencer pode ser imensa, levando mui- 
tos a comprometerem a sua ética em troca de um mo- 
mento fugaz de glória. Simone Biles, a ginasta america- 
na, tomou uma posição corajosa durante os Jogos 
Olímpicos de Tóquio 2020 ao se retirar das competi- 
ções para cuidar de sua saúde mental. A sua decisão 
trouxe à luz a importância de priorizar o bem-estar dos 
atletas sob pressão. Biles mostrou que a coragem e a for- 
ça nem sempre são medidas por medalhas, mas pela ca- 
pacidade de fazer escolhas difíceis em nome da própria 
saúde e dignidade. 

No final, o verdadeiro valor de uma medalha não está 
no metal de que é feita, mas nos valores que ela represen- 
ta. Uma vitória alcançada com honestidade, respeito e 
integridade é uma vitória que ressoa para sempre. É um 
triunfo que inspira futuras gerações a seguir o caminho 
da ética, a valorizar o fair play e a competir com honra. 
Cada atleta tem a capacidade de deixar um legado, não 
apenas de conquistas, mas de caráter e virtude. 

Ao considerar o custo de uma medalha, é vital lem- 
brar que não vale tudo para alcançá-la. O desporto deve 
ser um campo onde a excelência é buscada de forma jus- 
ta e onde o verdadeiro espírito competitivo é preserva- 
do. Somente assim o desporto continuará a ser uma for- 
ça positiva na vida dos indivíduos e na sociedade como 
um todo. Que cada medalha conquistada não seja ape- 
nas um símbolo de vitória, mas de integridade, coragem 
einspiração. + 
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De La Fuente 
“orgulhoso” 
dos seus 
jogadores 


Euro2024. O selecionador espanhol, Luis 
de la Fuente, elogiou os jogadores que 
comandou e falou da “felicidade” por dar 
o quarto Europeu à Espanha 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O selecionador da Espanha, 
Luis de la Fuente, mostrou-se 
“orgulhoso” da sua seleção e de 
liderar um grupo “que não se 
cansa de competir”, após a vitó- 
ria de domingo na final do Eu- 
ro2024 frente à Inglaterra. 

“Estou muito orgulhoso des- 
tes jogadores. [...] Podemos 
continuar a crescer, sobretudo 
com um grupo de futebolistas 
como este, que não se cansa de 
melhorar, de competir, de ga- 
nhar”, declarou o técnico. 

De La Fuente afirmou não sa- 
ber se considerava a sua equipa 
como favorita. “Mas sabíamos 
que vínhamos para ganhar, e 
conseguimos. Não sei se dava 
para ser melhor”, atirou. 

Liderando um grupo com 
“muita carreira ainda pela fren- 
te” em alusão àjuventude de vá- 
rios destes jogadores, falou da 
“felicidade” por dar o quarto 


Europeu à Espanha e notou o 
“muito trabalho” que o sucesso, 
“usto”, acaba por dar. 

“Sempre disse que a vida 
acaba por recompensar todos 
os que trabalham. Se se é ho- 
nesto, trabalhador, honrado, 
a vida dá algo de volta. No fu- 
tebol, é igual. Há muito tra- 
balho por detrás deste suces- 
so, com muitos anos a 
trabalhar, na federação e uma 
equipa técnica fantástica”, 
destacou. 

O técnico pediu para que se 
valorize “mais o processo do 
que o resultado final”, como 
uma lição que este título dei- 
xa para a sociedade, até por- 
que vê esta geração como “um 
exemplo” para Espanha. 

Também presente na confe- 
rência de imprensa, o autor do 
primeiro golo, Nico Williams, 
destacou o “ano incrível” que 
viveu, tendo, aos 22 anos, jun- 
tado o Europeu à Taça do Rei 
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EPA/FILIP SINGER 


Luis de La Fuente deu à Espanha o seu quarto título de campeão da Europa de futebol 


ganha pelo Athletic Bilbau, 
que representa. 

O atacante notou a equipa 
“única” e que esta “venceu to- 
dos os jogos no torneio”. 

“Tento fazer o máximo pos- 
sível para ajudar a equipa. É 
verdade que vão tendo mais 
respeito por mim. Trabalho to- 
dos os dias para isso”, desta- 
cou, quando questionado so- 
bre o seu papel individual 
neste jogo, em que foi eleito 
o melhor em campo. 

Sobre o melhor jovem notor- 
neio, o seu companheiro La- 
mine Yamal, só uma palavra: 
“incrível”. “Toda a gente viu nes- 
tacompetição, o céu éo limite. 
Além de bom jogador, é uma 
boa pessoa”, completou. 

Do lado inglês, o seleciona- 
dor Gareth Southgate admi- 


tiu que a sua equipa tentou “o 
mais possível”, mostrando-se 
orgulhoso do que o grupo con- 
seguiu, mas a Espanha “foi a 
melhor equipa do torneio” e 
mereceu a vitória. 

Um dos pontos que focou 
várias vezes ao longo da con- 
ferência de imprensa foi a pos- 
se de bola, lamentando que a 
sua equipa não tenha conse- 
guido “longos períodos de pos- 
se que permitissem controlar 
a partida”. 

“Por causa disso, a fluidez do 
jogo foi a que foi, e os mo- 
mentos decisivos do encontro 
foram influenciados por isso”, 
acrescentou. 

O técnico destacou a troca 
do capitão Harry Kane, fora 
do seu melhor neste torneio, 
devido à falta de ritmo de jogo 


e forma física de topo, por 
Ollie Watkins, justificando-a 
com a vontade de “pressionar 
mais os defesas-centrais ad- 
versários”. 

“Esta equipa orgulhou o país. 
Chegámos à nossa primeira fi- 
nal fora de Inglaterra, uma se- 
gunda final consecutiva no Eu- 
ropeu. Perdemos nos últimos 
cinco minutos. Na outra final 
[com a Itália, no Euro2020], 
perdemos no desempate por 
grandes penalidades. Tudo 
junto, é uma grande caminha- 
da”, afirmou. 

Por outro lado, e sem que- 
rer falar já do futuro à frente 
dos ‘Três Leões’, admitiu que 
“nada disso importa”. “Tí- 
nhamos uma oportunidade 
de ganhar e não consegui- 
mos”, lamentou. + 


EPA/CHRISTOPHER NEUNDORF 


Rodri foi eleito o melhor jogador do Euro2024 


Rodri, Yamal, Nico 
e Olmo galardoados 


Euro2024. O médio espanhol 
Rodri, que teve de ser substi- 
tuído ao intervalo por lesão na 
final com a Inglaterra (2-1), foi 
eleito pela UEFA o melhor jo- 
gador da 17.2 edição do Cam- 
peonato da Europa de futebol, 
na Alemanha. 

Rodri é o terceiro médio es- 
panholareceber este galardão, 
sucedendo a Xavi Hernández 
(2008) e Andrés Iniesta (2012). 

Por seu lado, Lamine Yamal, 


que completou 17 anos no sá- 
bado, foi eleito o melhor jovem 
da prova, num trajeto em que 
teve como ponto alto o fantás- 
tico golo que marcou à França, 
na vitória espanhola por 2-1, 
nas meias-finais. 

Quando à final, disputada do- 
mingo no Estádio Olímpico de 
Berlim, o prémio de melhor jo- 
gador foi para Nico Williams, 
que, aos 47 minutos, marcou o 
primeiro golo do encontro. 


A formação inglesa ainda 
'anulou' esse tento, ao empatar 
por intermédio do suplente 
Cole Palmer, aos 73 minutos, 
mas, aos 86, Mikel Oyarzabal, 
também saído do banco, selou 
o 2-1 final. 

No que respeita aos marca- 
dores, seis jogadores acaba- 
ram no topo da lista, todos 
com três golos, mas o prémio 
foi para o espanhol Dani 
Olmo, que acrescentou duas 
assistências 

Musiala (Alemanha), Schranz 
(Eslováquia),  Mikautadze 
(Geórgia), Kane (Inglaterra) e 
Gakpo (Países Baixos) também 
apontaram três golos.eLUSA 
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Entrevista Futebol 


Nené Jogador natural da ilha Graciosa sagrou-se 
campeão nacional da Polónia e ajudou o Jagiellonia 
Bialystok a conquistar o seu primeiro título da história 


“Gosto de cá 
estar, mas nunca 
se sabe o dia 
de amanhã” 


ARTHUR MELO 
ajmelo@acorianooriental.pt 


Qual é a sensação de ser campeão na- 
cional da Polónia ao serviço do Ja- 
giellonia Bialystok? 

Enorme felicidade ter sido campeão 
nacional pela primeira vez a nível pro- 
fissional, e ainda mais por também ser 
a primeira vez na história do clube. Fe- 
licidade e orgulho enorme. 

Nojogo da consagração do título o 
Nené desfilou pelo relvado ostentan- 
do a bandeira dos Açores. O que sen- 
tiu carregando a Região no momen- 
to em que foi consagrado campeão 
polaco e ergueu o troféu? 

Fiz questão de levar a bandeira co- 
migo, poder mostrar a toda a gente de 
onde vim. Sou um orgulhoso açoriano 
e graciosense. 

Quala sensação de ser o segundojo- 
gador açoriano a sagrar-se campeão 
nacional no estrangeiro, logo a seguir 
a Pauleta, que há 24 anos foi campeão 
de Espanha pelo Deportivo? 

Não sabia que era apenas o segundo 
jogador açoriano a ser campeão no es- 
trangeiro, torna o feito ainda mais es- 
pecial para mim. Estar junto com o Pau- 
leta, que é um ídolo para mim, como os 
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me. 


dois únicos açorianos campeões no es- 
trangeiro é um facto que me deixa mui- 
to orgulhoso, tanto a mim como à mi- 
nha família que sempre torceu por mim. 

Na segunda temporada ao serviço 
do Jagiellonia Bialystok o Nené par- 
ticipou em 33jogos, marcou nove go- 
los e fez sete assistências. Mesmo sa- 
bendo-se que é um jogador que gosta 
dechegar a zonas de finalização, como 
é quejustifica estes números? 

Foi sem dúvida a minha melhor época 
até ao momento, deveu-se muito à con- 
fiança e ao apoio que todos no clube de- 
positaram em mim, em especial o treina- 
dorque confiou em mim desde início e fez 
com que o meu desempenho melhorasse 
dia após dia, mantendo a regularidade. 

Em termos globais, como avalia a 


Fiz questão de levar 

a bandeira comigo, poder 
mostrar a toda a gente 

de onde vim. Sou um 
orgulhoso açoriano 

e graciosense 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Desporto 71 


DIREITOS RESERVADOS 


“y 


Nené tem mais um ano de contrato como Jagiellonia Bialystok 


temporada 2023/2024 ao serviço do 
agora campeão polaco? 

Foi uma época regular, muito positiva 
tanto a nível individual como coletivo, 
que sem dúvida foi o segredo para sermos 
campeões, temos um grupo muito uni- 
do, humilde e que sempre trabalhou mui- 
to para conseguir levantar a taça no final. 

Tem mais um ano de contrato com 
o Jagiellonia Bialystok. Vai cumprir 
outem propostas para mudar de clu- 
be ou, eventualmente, até de país? 

Simtenho mais um ano decontrato, exis- 
temalgumassondagens de clubes masnada 
deconcreto atéagora. Gosto decá estar, mas 
nuncasesabeo dia deamanhã, se aparecer 
boa proposta e um bom projeto vou pon- 
derar e analisar e depois tomar uma deci- 
são juntamente com o Jagiellonia. 

Como éque sentiu e viveu na Polónia 


asubida do Santa Claraà I Liga ea con- 
quista o título de campeão da II Liga? 

Acompanhei a campanha do Santa Cla- 
ra, não vi todos os jogos, mas acompa- 
nhava os resultados. Fiquei feliz por te- 
rem subido, é um clube que me diz muito, 
abriu-me as portas para a I Liga e es- 
tou-lhes eternamente grato. Voltaram ao 
lugar que merecem estar, que é a I Liga. 

O regresso a Portugal está nos ho- 
rizontes do Nené? 

Neste momento não penso voltar a Por- 
tugalnum futuro próximo, gosto de estar 
no estrangeiro. Neste momento aqui na 
Polónia, onde desfruto de jogar futebol, 
dos ambientes eletrizantes nos estádios 
e tudo em redor do futebol, as condições 
detrabalho que são ótimas e, claro, as con- 
dições devida que melhoraram depois da 
minha vinda para o estrangeiro. + 


Clubes convidados para a 12.º edição 
do Campeonato de Futebol dos Açores 


Organização do campeonato em 2024/2025 caber 


áà AFPD 


Futebol. A Associação de Fu- 
tebol de Ponta Delgada 
(AFPD), entidade responsá- 
vel pela organização do pró- 
ximo Campeonato de Futebol 
dos Açores (CFA), convidou 
os 10 clubes que garantiram 
o direito desportivo de com- 
petir na prova. 

Guadalupe, CD Lajense 
(Pico), Rabo de Peixe, Fonti- 
nhas, São Roque, JD Lajense 


(Terceira), Santa Clara B, An- 
grense, Barreiro e Praiense fo- 
ram os clubes convidados, 
como se pode ler no comunica- 
do oficial número 1 da prova 

Os 10 emblemas reúnem, à 
partida, um dos dois requisitos 
básicos obrigatórios de partici- 
pação, ou seja, o estatuto de en- 
tidade formadora de duas es- 
trelas da Federação Portuguesa 
de Futebol. 


O outro requisito básico é a 
inscrição do treinador princi- 
pal que, no mínimo, tem de pos- 
suir o Nível 1. 

Caso os clubes aceitem o 
convite, a AFPD vai colocar à 
consideração dos clubes o res- 
petivo regulamento de prova e 
disciplinar, bem como agen- 
dar com os participantes a reu- 
nião preparatória e o sorteio 
do calendário. + am 
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— HOMENAGEM 
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QUERIDO 
Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 
9500-794 Ponta Delgada 


5 091 324 | +351 910 611 963 
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Q FUNERÁRIA LINDO 


Serviço permanente 24 horas 
968939301 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 
estrangeiro. 


Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 
São Roque 


Ilha de Santa Maria: 
Travessa da Friagem, s/nº 
963 160 338 


Ilha de São Miguel: 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 


FUNERÁRIA SILVA 


SERVIÇO PERMANENTE 24 HORAS 


Honrando quem partiu / Serviço de qualidade para famílias em luto 


Ponta Delgada Capelas Vila Franca 
296282544 296989200 296582945 
9 965023737 
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NECROLOGIA 


ANTÓNIO ALCIDES CABRAL CASTELO BRANCO 
Faleceu o professor António Castelo Branco, casado com Zulima Castelo Branco e 
pai de Pedro e Catarina Castelo Branco. Avô muito querido de António, Guilherme 
e Lucas. 

O funeral realiza-se hoje, após missa de corpo presente às 10 horas, na Casa 
Mortuária de São Joaquim, seguindo para o crematório de São Joaquim. 


À família enlutada as nossas sentidas condolências. 


e "E a e MISSA DO 7º DIA 
Açoriano t Oriental 


O MAIS ANTIGO JORNAL PORTUGUÊS [UNA 


um nome de confiança 
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RÁDIO 

(JORNAL 


AÇORMEDIA - Comunicação Multimédia e Edição de Publicações, S.A. 
Telef. 296 2 


RUI AUGUSTO DA CRUZ 


A família informa que será celebrada 
missa amanhã, dia 17-07-2024, na 
Igreja Paroquial de Nossa Senhora do 
Rosário - Lagoa, pelas 18h, agradecen- 
do a todos pela presença aquando do 


seu falecimento. 
iiedia 


Gu O nosso muito obrigado. 
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1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO-Em Praia da Vitória, largando para 
Cais do Pico 

FURNAS-Em Lisboa 


TRANSINSULAR 

MONTE BRASIL - Na Praia da Vitória, 
largando para Ponta Delgada 
PONTADOSOL - Em viagem do Caniçal para 
Leixões 

RUMBA -Em Lisboa 

SÃO JORGE - Em Ponta Delgada 
MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


GSLINES 

REBECAS - Em viagem para Praia da Vitó- 
ria 

LAURAS-Em viagem para Lisboa 


==> Bibliotecas 
== 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário deverão 

(julho, agosto e setembro) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
CENTRAL 

Rua Marquês da Praia 
Telefone: 296284151 


RIBEIRA GRANDE 
CENTRAL 

Rua de São Francisco 
Telefone: 296473135 


SANTA MARIA 
AVENIDA SANTA MARIA 
Avenida de Santa Maria 
Telefone: 296883174 


E Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 

Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Informações úteis z 


Cinema 
E q 


PROGRAMAÇÃO 


CINEPLACE 


SALAI 
DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D 
Sessões às 11h00, 13h00, 15h00, 17h10 e 
19h20 


DIVERTIDA-MENTE 2VO-2D 
Sessão às 21h30 


SALA2 
DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D 
Sessões às 11h30, 13h30, 15h30, 17h40 


AMALDIÇÃO DE BAGHEAD - 2D 
Sessão às 21h50 


UM LUGAR SILENCIOSO: 
DIA UM-2D 
Sessões às 13h20, 15h20, 17h20 e19h20 


SALA3 
GRU: O MALDISPOSTO 4 VP -2D 
Sessões às 11h,13h00,15h00 e 17h00 


GRUOMALDISPOSTO4VO-2D 
Sessão às 19h10 


HORIZON: UMA SAGA 
AMERICANA-2D 
Sessão às 21h10 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terçaa domingo, das10h00 às 18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


se Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de 13 de julho (sorteio 56) 
12 18 19 3139 + 5 


EUROMILHÕES 

Sorteio de 12 de julho (sorteio 56) 
NÚMEROS: 12 18 24 25 39 
ESTRELAS: 8 10 


MILHÃO 
Sorteio de12 de julho (sorteio 28) 
NÚMEROS: CBW 16503 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 15 de julho (semana 29) 
1°Prémio 38731 €600.000,00 
2ºPrémio 27309 €60.000,00 
3ºPrémio 58236 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 11 de julho (semana 28) 
1°Prémio 36531 € 50.000,00 
2ºPrémio 82530 € 6.000,00 
3ºPrémio 86868 € 3.000,00 
4ºPrémio 68033 €1.500,00 
MUNICIPALVILA FRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6? feira das 09h00às12h30 
edas14h00às17h00; sábado 

edomingo das14h00às17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00 às17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5º feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30às12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6ºfeira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 


24 Passatempos 


Sudoku 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


Sudoku 


Completar 
agrelha de 
forma a que 


cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 


Infantil 
11886 


Completar 
a grelha de 
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formaa que 


números dela 9. 


cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números dela. 


KRAZYDAD.CO 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS 1. Lantânio (s.q.). Ecoa. 
Grupo musical organizado principalmen- 
te por estudantes. 2. Arco de metal para 
ornato ou para apertar ou reforçar umob- 
jecto. Víscera dupla. 3. Voz do gato. Levan- 
ta. 4. Avançava. Sódio (s.q.). Decidir-se por. 
5. Pusemordem. Sobre. 6. Chefe religioso 
dareligião maometana. 7.Formaantiga 
de mim. Armar denovo. 8. Em tempo al- 
gum. Letra grega que corresponde aor. 
Molibdénio (s.q,). 9.Caminhai. Estrondo. 
10. Oferecer. Compostos orgânicos deriva- 
dos do amoníaco. 11. Cabo grosso encabe- 
cado num mastro do navio, ao qualserve 
de apoio lateral. Espécie de sapo da região 
do Amazonas (Brasil). Aqueles. 


123465 
2 

3 
aj 


VERTICAIS 1. Gemer (gír.). Nascido. 2. 
Expedir. Mulo. Avenida (abrev.). 3. Satéli- 
te de Júpiter. Pref. de negação. Mulher 
acusada de umcrime. 4. Senhor (abrev.). 
Contr. da prep.em como art. indef. um. 
Cento e um em numeração romana. 5. 
Elemento de formação de palavras que 
exprime a ideia de ovo. Borda da embar- 
cação. 6. Naquele lugar. Nome da letra F. 
Ave pernalta corredora que se asseme- 
lha à avestruz. 7.Punir com açoite. Cami- 
nhar. 8. Aprovado (abrev,. Eiró. Despido. 
9, Antiga cidade da Mesopotâmia. A ti. Bá- 
rio(s.9). 10. Níquel (s.q.). Antes do meio- 
dia (abrev.. Alheio às musas ou à música. 
11. Gostar muito de. Som de canhão. 


6 7 8 9 1011 
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POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena@mariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 
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Horóscopo 


<= Carneiro 21/03 a 20/04 


mye Seja mais compreensiva como 
seu par. A confiança trabalha-se. Evite 
tomar bebidas alcoólicas. Dê descanso 
ao fígado. Gaste dinheiro emalgo que a 
deixe feliz. Seja generosa consigo. 


“4 Touro 21/04 a 20/05 


= Oamorchegou para ficar. Seja 
otimista e aproveite esta fase. Proteja- 
se de constipações. Tome um suple- 
mento de equinácea. Pense em formas 
de ganhar mais dinheiro. 


Gémeos 21/05 a 20/06 


ev Mostre à sua família o quanto é 
importante parasi. Fortaleça os laços. 
Oseusistema nervoso anda alterado. 
Tente andar mais calmo. Período instá- 
vel. Feche os cordões à bolsa. 


(4) Caranguejo 21/06 a 22/07 
amy Um familiar que está Longe po- 
derá visitá-lo. Viverá momentos felizes. 
Habitue-sea comer umasalada às re- 
feições. Fique alerta e não permita que 
oculpem poralgo que não fez. 


Leão 23/07 a 22/08 


s Espalhe ternura pelos seus fa- 
miliares. Estará mais cansada do que o 
habitual, Reforce as energias com um 
bom pequeno-almoço. A sua vontade 
deaprenderestará emalta. 


=; Virgem 23/08 a 22/09 


«4 Evitediscutir e traga mais es- 
tabilidade para o seu lar. Adote uma 
postura positiva perante a vida. Poderá 
ter que fazer um negócio difícil. Mante- 
nha-se alerta e tudo correrá bem. 


23/09 a 2310 


Balança 


Afaste a nostalgia. Não deixe 
que o passado tome conta do presente. 
Cuidado com os excessos na alimenta- 
ção. Beba mais água. Hoje não é um 
bom dia para ir às compras. 


Escorpião 24/10 a 21/11 


ú ð Dê atenção aos desejos da pes- 
soa amada. Combata o envelhecimen- 
to aplicando compressas com chá de 
cavalinha. Pode sentir-se desmotivada 
notrabalho. Pense em novos rumos. 


= Sagitário 22/11 a 20/12 

œ Pode sentir dúvidas acerca dos 
seus sentimentos. Converse com um 
amigo. Risco de problemas intestinais. 
Proposta de trabalho inesperada. Ava- 
lie o que émelhor parasi. 


Soluções 
SUDOKUS 11886 
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| Capricórnio 21/12 a 19/01 


= Se escutar o coração, certa- 
mentevaiencontrar a resposta que 
procura. Fortaleça os pulmões comen- 
do laranja e uvas. Aproveite as oportu- 
nidades que a vida lhe dá. Agarre-as. 


A Aquário 20/01 a 19/02 


Pad Energias menos positivas 
poderão tomar conta da sua relação. 
Proteja-se. O frio poderá ser bastante 
prejudicial. Agasalhe-se bem. 
Amealhe o máximo que puder. 


Peixes 20/02 a 20/03 


Es Aprenda a perdoar-se asi pró- 
prio. Ninguém é perfeito. 

Marque exames de rotina. Vigie a 
saúde. Aposte em novas ideias. 
Imite a formiga e viverá sem fadiga. 
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CAL CLÍNICA 


A CUIDAR DE SI NO CORAÇÃO DA CIDADE 


Temos várias 


soluções para 
o atendimer 


Ri S 


DDAAAS o a 
| ROIN V Ez MO z 


PROCESSOS DE 


TLF: 296 629 643 


Geral: 913 017 755 calclinica@mail.telepac.pt 
965 093275 / 965 093 243 


RM/TAC: 918 446 072 


Fisioterapia: 967 318 426 
913 016 384 cal.joanasilva@gmail.com 


cćal.rm.tac@gmail.com 


fisioterapiacalclinica@gmail.com 


Psiquiatra/ Psicologia: 


915 346 242 

ATENA, Avenida Infante D. Henrique, n271 
E Solmar Avenida Center, R/C, Loja 009 
Seguros: 967 318 291 9504-529 Ponta Delgada 


O 296 284 410 


JOHN NEWMAN, MAGIC!, 
DELFINS, MARIZA, 


AIROD, CHE SUDAKA, CHICO DA TINA, 
DJ GLUE, LEO2745, OPAL OCEAN, 
PESTE & SIDA ,VAN ZEE, 

E MUITO MAIS! 
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ES The “ide todos os crimes, — 
Cachorros INN AA familiares e amigos! 
Labradores © À ; r E “gratuito e confidencial ue 
Golden Retrivier 2 4 , RES Sa O ra 
elisponívels D 


Apoio à Vítima 


AÇORES 


TCHUKY'S PLACE 


t. 296 285 399 
©) apav.acoresVapav.pt 


116 006 
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ENTRADA LIVRE 
5€ CONSUMO pe ixo 


27 JULHO A PONEN 


AQUA RIBEIRA GRANDE DOS AÇORES ii om k 
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MANUTENÇÃO MEL dee 
REPARAÇÃO AutoCentral GLASS 
MULTIMARCA Vidros para Viaturas 
EURO REPAR 
Dido ncia Q Estrada dos Portões Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa $, 296 960 170 / 96 250 40 65 X autoccentral O gmail.com ÈS, Reboque 24H E www.autoccentral.com  [f] @) oficina.autocentral 


Lua Nova Q. Crescente 
04/08 13/08 


para hoje amanhã 
84% 86% 


Grupo Ocidental 


És 22/28 
ï 23 


ô ô 


Céu muito nublado, com boas aber- 
tas a partir da tarde. 

Períodos de chuva, passando a agua- 
ceiros para a tarde. 

Vento sudoeste moderado a fresco 
(20/40 km/h) com rajadas até 55 
km/h, rodando gradualmente para 
noroeste. 

Mar cavado. 


Efetivo de ontem 
Previsto para hoje 


Humidade prevista | Índice UVA 


Lua Cheia Q. Minguante 
21/07 28/07 


Marés 
Hoje Baixa-mar às 04:04 e 16:40 
Preia-mar às 10:26 e 22:47 


10 
9 


Grupo Central 


Co er 21/27 


Períodos de céu muito nublado com 
abertas, tornando-se encoberto a 
partir da tarde. 

Períodos de chuva a partir da tarde, 
passando a aguaceiros a partir da 
noite. 

Vento oeste bonançoso a moderado 
(10/30 km/h), rodando temporaria- 
mente para sudoeste. 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 06h33 às 21h03 


Amanhã Baixa-mar às 05:04 e 17:40 
Preia-mar às 11:24 e 23:44 


Grupo Oriental 


21/25 
23 


Períodos de céu muito nublado com 
boas abertas, tornando-se encoberto 
a partir da noite. 

Períodos de chuva fraca a partir da 
noite. 

Vento oeste bonançoso a moderado 
(10/30 km/h). 

Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondas noroeste de 1 metro, passando 


B Ondas oeste dela 2 metros. Mar de pequena vaga a cavado. a oeste. 
Ondas noroeste de 1 a 2 metros, pas- 


sando a oeste. 


Isóbaras Alta Baixa 
Pressão Pressão 


Frente Frente Frente Frente 


Fria Quente Oclusa Estacionária 


m 4 ei 
ÂMARAS DEIVIGILÂNCIA-SEM MENSALIDADES À 
pi ; 


9 Anticimex | CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 


ORÇAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 


cs Echo 


TECNOLOGIA E SEGURANÇA 


PÉ Niarmes de ca 
E] HY 
Relógios delPonto' 


ME Sistemas de FECHADURAS 5 ELETRÓNICAS. 
~ 


A sua segurança com toda a confiança! 


RTP AÇORES RTP 2 SIC 

07:30 ZigZag 06:00 ZigZag 05:00 Edição da Manhã 
08:00 Bom Dia Portugal 11:42 Tom Sawyer 07:15 Alô Portugal 
09:00 Açores Hoje 12:06 Artes do Mar 08:40 Casa Feliz 


09:53 Casado Tempo 12:34 Viva Saúde 11:59 Primeiro Jornal 

10:00 RTP3/RTP Açores 13:45 Ciclismo: Volta à França 2024 13:35 Querida Filha 

13:00 Jornalda Tarde- Açores 15:59 ZigZag 15:05 Júlia 

13:20 Herdeiros de Saramago 19:27 MigalhaFilmes 17:05 TerraePaixão 

16:00 Notícias do Atlâtico - Açores 19:32 Crias 18:10 Casados à Primeira Vista 
19:23 Conversas com Ciência 19:43 Espaços Incríveis de 18:57 Jornalda Noite 

20:00 Telejornal Açores George Clarke 20:45 APromessa 

20:38 ViraeVolta 20:30 Jornal2 21:30 Senhora do Mar 

21:11 Só Como e Bebo. Por Acaso, Tra- 21:01 Hotelà Beira-Mar 23:05 PapelPrincipal 


balho! 23:20 Casados à Primeira Vista 


TVI 


08:55 Doisàs10 
11:58 TVIJornal 
13:00 TVI-Em Cima da Hora 


RTP1 


05:00 Bom Dia Portugal 
09:00 Praça da Alegria 
11:59 Jornalda Tarde A ' 13:50 AsSentença 
13:24  EscravaMãe Cinemundo 07:30 55:35 Goucha 


14:22 ANossaTarde 16:45 Dilema 


CINEMUNDO 


03:05 TheLoveless 

04:25 Anacleto: Agente Secreto 
05:55 Lá Vamos Nós Outra Vez! 
07:30 Como Ser Solteira 

09:20 PazPelo Chocolate 


16:30 Portugalem Direto COMO SER SOLTEIRA 18:50 IVREspecial-Vivao Verão 1:00 JoeContraO Vulcão 
16:52 Futebol Fem: Qualificação a E , ; : 18:57 Jornal Nacional 12:40 OChefe 
Euro 2025- Portugal x Malta Alice é uma jovem que acaba de ficar solteira. Com a ajuda de sua 20:30 Dilema 14:35 Saqueadores 
18:59 Telejornal amiga Robin, ela aprende atirar proveito de seu novo estado civil na 20:50 Cacau 16:25 Knock0Off- Embate 
20:01 Joker ' 22:00 FestaéFesta 18:00 OsTraficantes 
21:01 ÉouNãoÉ?-OGrande Debate cidade de Nova York, onde todo mundo espera encontrar a sua alma 23:00 Dilema 19:50 Últimas Notícias De Yuba County 
22:53 S.W.A.T.: Força de Intervenção gemea. 00:55 Autores 21:30 OCasodeThomas Crown 


JEDEN e u " 
AS ental Ler a revista Açores 
or tenta z 
Anes aeea do aa é ter semanalmente 
«CONSTRUÇÃO CIVIL um nome de confiança ` : T 

Reabilitação/Construção à sua disposição 

RA nas uma revista que fala de nós 
geral@gilrodriguesconstrucoes.pt 
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Acoriano* Oriental 


TERÇA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2024 


RÁDIO AÇORES 


LOOV9 VSE009,S 


Açoriano Oriental 


PUB 


RE/MAX 


(IMÓVEL com | 
AVALIAÇÃO 
ANTECIPADA 
n 


Paula Gouveia 
assume direção 
do Açoriano 
Oriental 


A AçorMedia e o Global Media 
Group têm o prazer de informar 
que tomou posse como diretora 
do Açoriano Oriental ajornalista 
Paula Gouveia, que ocupou até 
ontem a posição de diretora inte- 
rinadotítulo. Esta nomeação re- 
presenta uma aposta clara no ta- 
lento da equipa do Açoriano 
Oriental e confirma o compro- 
misso da GMG com o mais anti- 
gojornal do país, que continua a 
ser a referência maior de infor- 
mação na região autónoma.» 


Aii 


www.acorianooriental.pt 


Email: acorianooriental@acorianooriental.pt | Telefone: + 351296 202 800 | FAX: + 351 296 202 826 


O mais antigo jornal português 


Flagrante 


FAJÁDEBAIXO 


Os espaços verdes no Loreto estão a precisar de um pouco mais de limpeza. 


Ferido grave em choque frontal 
na estrada da Ribeira Grande 


A Estrada Regional da Ribeira 
Grande esteve encerrada ao 
trânsito durante algumas ho- 
ras, devido a um acidente entre 
um ligeiro de passageiros e um 
pesado de mercadorias, ocorri- 
do pouco depois da rotunda 
junto à bomba de gasolina da 
Repsol, sentido Ponta Delgada 
- Ribeira Grande. 

O choque frontal, ocorrido 
por volta das 13h00, provocou 
um ferido grave - o condutor 
do veículo ligeiro de passagei- 


ros - que teve de ser desencar- 
cerado, tendo sido posterior- 
mente transportado para as 
urgências da CUF Açores, afir- 
mou ao jornal o comandante 
dos Bombeiros Voluntários da 
Ribeira Grande. 

Segundo a mesma fonte, es- 
tiveram nolocal10 bombeiros, 
duas ambulâncias de socorro, 
um autocomando, uma viatu- 
ra de desencarceramento, uma 
viatura SIV de Ponta Delgada, 
e uma viatura da PSP. «nun 


ERA 


IMOBILIÁRIA 


Ba 3 64 208 Ja 500 
Moradia / REF. 093240373 345000€ 


2 2 AND 232 18625 


Moradia / REF. 093240321 625.000€ 


A? seno 


Moradia / REF. 093240360 


Rabo de Peixe - RBG 
83 A2 no 351 82005 
Moradia / REF. 093240284 432.000€ 


Os tao A 
Moradia / REF. 093240353 


e Bo So 125 


145.000€ 


Seen, 
Rosto do Cão ( 


0 240 YA PORTAS DA CIDAD 


FÒ 195 Sa; 222 Ba e 


ci 
São Roque) - PDL 

A5 ts no E 
Moradia / REF. 093240106 360.000€ Moradia / REF. 093230539 560.000 € 


Mno Sa 35 Sa 35 
420000€ Moradia / REF. 093240352 150.000€ 
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DIREITOS RESERVADOS 


Viatura ligeira embateu 
de frente com camião 


PUB 


Reabertas 
zonas 
balneares de 
Ponta Delgada 


Depois da interdição de três 
dias, as praias das Milícias, Pó- 
pulo, São Roque e a zona bal- 
near do Forno da Cal, em Pon- 
ta Delgada, voltam a estar 
abertas a banhos. 

Ainformação foi confirmada 
à Açores TSF pelo capitão do 
Porto de Ponta Delgada, Rafael 
da Silva, uma vez que as análi- 
ses feitas à água na sequência 
do aparecimento de uma man- 
cha de óleo na praia das Milí- 
cias, não revelaram qualquer 
substância que pusesse em cau- 
sa a qualidade da mesma. 

Os resultados das análises 
concluíram que se tratava de 
uma “água própria para ba- 
nhos, o que levou ao levanta- 
mento da interdição por volta 
das 16h30, pelo delegado de 
saúde de Ponta Delgada, sendo 
certo que as análises à água são 
feitas com regularidade, e como 
se verificou na passada sexta- 
feira feira, e sempre que tal se 
Justifique, adiantou Rafael da 
Silva à rádio Açores TSF. 

Depois de apresentados os re- 
sultados das análises elevanta- 
da a interdição, a informação 
foi passada à Câmara Munici- 
pal de Ponta Delgada que deu 
indicação à coordenação de na- 
dadores-salvadores “para a re- 
moção da sinalética e a utiliza- 
ção normal das bandeiras de 
aviso das condições de prática 
balnear” acrescenta.eRD 


Estágio do Santa Clara 
arranca com dois treinos 


Futebol. O estágio da equipa 
do Santa Clara arrancou on- 
tem em Freamunde com duas 
sessões de trabalho, informou 
aSAD. 

Em nota de imprensa, os “en- 
carnados de Ponta Delgada” 
revelaram que a sessão matinal 
versou “mais a vertente física, 
algo natural nesta fase em- 
brionária da temporada, mas 
sempre sem perder de vista o 
contacto com a bola”, enquan- 
to que no treino vespertino o 
trabalho desenvolvido pela 


equipa de Vasco Matos foi “in- 
tenso” e no qual “a entrega dos 
atletas foi nota dominante”. 

Recorde-se que o Santa Cla- 
ra iniciou domingo, em Pena- 
fiel, um estágio de preparação 
de 14 dias, nos quais vão ser rea- 
lizados quatrojogos amigáveis. 

O primeiro será amanhã, 
frente ao Sporting de Braga B, 
em Freamunde. Contudo, esta 
terça-feira a equipa “encarna- 
da” volta a treinar, novamente 
com duas sessões: de manhã no 
relvado e à tarde no ginásio. am 


